«Dá-le, mãezinha, quele 


já não chola maid...» 


ZITA LEAL 


QUARTA-FEIRA. Televi- 
são — notícia dum baile faus- 
toso num castelo dos arredo- 

res de Paris; Elisabeth Tay- 
lor ostentará jóias no valor 
aproximado de 80 e tantos 
milhares de contos... 

Outras altas damas da 
melhor sociedade mundial, 
não quererão certamente fi- 
car muito atrás da belíssima 
estrela de Hollywood; e será 
um maravilhoso desfile de be- 
leza e luxo. 

QUINTA-FEIRA. Televi- 
são — imagens dum Paquis- 
tão faminto e doente, 

Aos meus filhos que, 
nessa hora, fazem má cara ao 
o e ce e 


NAS PÁGINAS 
INTERIORES 


B GALARDÕES CONFERIDOS E 
DISTRIBUÍDOS PELO CLUBE DOS 
GALITOS 


& O ANIVERSÁRIO DOS BOM- 
BEIROS NOVOS DE AVEIRO 


O CELEBRAÇÕES EM AVEIRO 
DO XVII DIA DO SELO 


9 NOTICIARIO DOS ACONTECI- 
MENTOS LOCAIS NESTA SEMANA 


bacalhau cozido, eu aponto o 
choro de fome dum pequeno 
refugiado que o écran mos- 
tra. Pois o meu mais novo, 
três anos incompletos, os 
olhos cheios de lágrimas, 


ae RUI PINTO 


pintor-estudante das 


coisas da ARTE 


GASPAR ALBINO 


I ver a exposição 

deste artista via- 

pi nense, Primeiro, 
porque era trabalho 

exposto ao público 

de Aveiro, Segun- 

do, porque era dum 

jovem de Viana do Castelo, terra 
a que, como da beira-ria, me sinto 
histôricamente ligado. Que fale a 
Rua de Viana do Castelo e a acti- 
vidade do Galitos que a justificou. 


Tive com ele, só, ali no Gré- 
mio do Comércio (que é concorren- 
te sério à sala do Teatro Aveiren- 
se), uma conversa de amigo, com 
amizade datada de segundos. 
Como assistentes: os meus filhos, 
um de seis anos, outra de sete; 
e a minha mulher. 

Em meia hora fiquei a saber 
uma história, uma vida. Toda ela, 
quase, para a Arte e para a famt- 
tia donde vem, Gostei e senti. 

Fui irmão, As dificuldades tí- 
picas de quem resulta de família 
pobre e que não pode ser o que, 
normalmente (?), gostaria de ser: 
tão-sômente pintor, Dificuldades 
típicas de quem, apesar desse 
«handicap» negativo — temos que 
o reconhecer — , persevera em ser 
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ARRANCADA [) EE ISIVA 


DR. LÚCIO LEMOS 


«O fomento da iniciação desportiva nacional deve ser feito em pequenas 
instalações e nas escolas secundárias e primárias o nunca nas grandes 


instalações por menor utilização e 
(Prof. José Esteves, in «A Bola», de 21/12/68) 


| 

| 
| NY cálculos, re- 
solvemos 
tar ao assunto da aprendi- 
em gratuita da natação 
parte das crianças de 
veiro. E voltamos ao assun- 
o, desta vez com o coração 
inundado de alegria pelas es- 
peranças em futuro melhor 
que, há dias, nos foram trans- 
mitidas por entidades alta- 
mente credenciadas da 

hierarquia distrital. 

Expliquemos, sem 
mais delongas, as razões 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


por menor rentabilidade social.» 


justificativas da nossa gran- 
de satisfação. 


Iniciaram-se, em ritmo de 
marcha acelerada, os impor- 
tantes trabalhos relacionados 
com a introdução da educa- 
ção física nas escolas primá- 
rias («Consideramos salutar 
e absolutamente indispensá- 
vel a obrigatoriedade da edu- 
cação física e iniciação des- 
portiva incluidas na Escola» 
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Saber nadar 


DIAS E... PAO 


pega num pedaço de pão que 
lhe estava ao alcance. E diz- 
-me com energia: 

— Dá-le, mãezinha, qu'ele 
já não chola mais, 

E insiste ainda duas ou 
três vezes. 

Os olhos humedecem-se- 
-me. As irmãs mais velhas 
fitam atónitas o garoto, e eu 
sinto, nesta hora, muito mais 
orgulho no gesto do meu fi- 
lho do que Richard Burton 
irá sentir nas jóias da esposa. 

Gesto pequenino de fra- 
ternidade que, ampliado a ní- 
vel mundial, traria aqui, a 
um gafanhãozito de meio 
palmo, o Prémio Nobel da 
Paz. 


SAL 


e uma justa homenagem 


ao DR. VÍTOR GOMES 


Aveiro — baptizada com sal, há mais de mil anos, 
pela Mumadona («terras in ALAUARIO et salinas») 
— do sal fez o pão de muitas gerações. Depois — gra- 
dualmente e concomitantemente — também noutras 
economias se empenhou o homem da beira-Ria; mas 
o sal, dando a nota de brancura num vasto chão aquá- 
tico em que se dobram, reflectidos, de sobre a palma 
das eiras, incontáveis montículos, é, desde há mais 
de mil anos, tema local de apreciável riqueza e 
de beleza incomparável. Só que tal riqueza e tal 
beleza estão condicionadas, em 
cada ano, aos imprevisíveis co- 
mandos dos caprichos atmosfé- 


VIDA 


POLÍTICA 


No último sábado do mês transacto realizou-se, no Teatro 


Aveirense, a cerimónia da transmissão de poderes na presl- 
dência da Comissão Distrital de Aveiro da ANP — aconteci- 


mento que oportunamente aqui relatámos. E prometemos então 


trazer a estas colunas algumas passagens dos discursos ali 
proferidos pelos Drs. Cotta Dias e Fernando de Oliveira, 
presidentes, respectivamente, da Comissão Executiva e da 


Comissão Distrital 


e afirmou o DR. COTTA DIAS 


Neste mesmo local foi dito, na 
anterior cerimónia de transmissão 
de poderes, não se pretender, de 
nenhuma forma, construir entre 
nós um estado sectário. O Estado 
Social construir-se-á sobre a ne- 
gação desse espírito de vesgo 
sectarismo ea 4, N. P, tem largo 
papel e responsabilidade na sua 
edificação, A feição de organismo 
aberto, em que a genuinidade dos 
propósitos se não perturba pela 
diversidade de ideias políticas, ou 
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e disse o DR, FERNANDO DE OLIVEIRA 


Como já tive ocasião de salien- 
tar publicamente, atravessamos 
a mais grave crise nacional é in- 
ternacional de todos os tempos. 

Por um lado, nunca a nossa 
sobrevivência como Nação livre e 
independente esteve tão ameaçada, 
mercê duma guerra que nos foi 
movida em todas as frentes, sem 
excluir lastimáveis e repelentes 
traições no próprio Continente. 

Por outro, uma explosão demo- 
gráfica mundial vertiginosa face 
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ACONTECEU 


DR. ARAÚJO E SÁ 


ENTRE AMIGOS 


UM amanhecer 
enevoado e 

gx morno de prin- 
cípios de Outo- 

no, espreitei 

Luanda pela vigia estreita do 
jacto da TAP que me trouxe 
aqui. Sensação nova, enqua- 
drada, aliás, num ambiente 
não menos novo que, durante 
dois anos, terei que viver. Se- 
ria mentir cometer a levianda- 


ricos—e às safras abundantes 
sucedem-se, por vezes, suores sem 


resultados. Há mais de mil anos, 
nestas contingências, o marnoto 
é o herói: sobre a arca do seu lar, 
se lhe fica vazia em safras de mi- 
séria, não chora ele lágrimas de 
desespero—antes fortalece o âni- 
mo na esperança duma compen- 
sação, para a qual («se Deus qui- 
ser»), iniciará os preparos da ma- 
rinha lá por Abril próximo, desta 
feita com sol de vera-primavera 
e brisa de feição (que «Deus é 
grande!»). Superando as vicissi- 
tudes naturais; tendo, mais re- 
centemente, de galgar o gravame 
de onorosíssimos encargos que 
certos zelos — estreitos e desen- 
corajantes — meteram na regra 
ampla de uma tributação na qual 
não cabe, em boa normativa eco- 
nómica, a muito específica labuta 
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de ou a imprudên- 
cia de afirmar que 
a adaptação é fácil. 
Pelo menos, para mim, não o 
vem sendo — o que nem me 
espanta sequer —, pois não 
é do «pé para a mão» que se 
alteram hábitos de vida em 
nós mesmos enraizados no 
decorrer de tantos anos. É 
morna a água deste mar sem 
ondas; vive-se o Natal em 
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POSTAL ILUSTRADO 


Os homens, quando se recelam, chegam 
a rápido acordo, 


Assim acontece, também, em Jornalis- 
mo:-— ninguém gosta de pelar batata 
quente, nem trincar castanha tirada do 
lume, 


Então surge a cómoda solução : — am- 
bos podemos espezinhar à vontade naquele 
que nem sequer se defende. 


Depois, olhando o Mundo de frente, 
corajosamente, Impertigadamente, procla- 
mar: — eu sou o defensor dos desprotegl- 
dos, e não odmito que batam mais naquele 
pobre diabo, 


E tudo isto aconteceu... enquanto as 
crianças faziam bolinhas de sabão, 


MIGUEL CARRUÇO 


=— 


dusta homenagem 40 Dr. lílor Gomes 
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salineira; assistindo à fuga 
dos moços que, sem dizerem 
«água-vai», abandonam o pal- 
mo de água da marinha, em 
qualquer altura em que os 
tente a solicitação de um 
mais-salário (com mais-fome, 
para ficar mais-salário) lá 
por Franças e Araganças — o 
marnoto, estóico, virilmente 
teimoso, um aventureiro que 
deixa à aventura as impera- 
tivas carências do próprio 
estômago, é exemplo raro, 
desde há mil anos, de apego 
à leira que lhe dá o pão— 
quando lho dá... — na forma 
e na magia do sal branqui- 
nho. 

Mas — afortunadamente 
— o marnoto tem encontrado 
amparo no seu parceiro, o 
dono da salina, que também 
paga ao público erário, que 
também corre com outros 
gastos, que também joga nas 
incertezas; e tem logrado a 
simpatia de quem vê na ca- 
misa e na manaia que lhe co- 
brem o corpo — corpo tisna- 
do da torreira e seco na sal- 
moira—o paradigma das 
vontades indomáveis; e tem 
beneficiado do incentivo de 
certas— raras! — potestades 
a que a lei o vincula, no auxí- 
lio material que lhe dispen- 
sam e na luta que por ele têm 
travado, Foram pelo marnoto 
a palavra e a pena infatigá- 
veis de António Christo, de 
Anselmo Teixeira, de outros, 
sempre e onde lograssem tri- 
buna ou audiência, — na As- 
sembleia Nacional ou nas co- 
lunas deste modesto semaná- 
rio, noutros jornais —, em 
impetrações no papel selado, 
em reuniões de interessados, 
em viagens pelos ministérios, 
como o fez Francisco do Vale 
Guimarães; más, e desde 
sempre, foi também paladino 
do salgado aveirense o Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e 
Ilhavo, mais particularmente 
pela voz, pela diligência e pela 
inteligência, pelo saber e pela 
tenacidade — e até pela indó- 
mita coragem — do seu Pre- 
sidente, o Dr. Vítor Manuel 
Machado Gomes. Por isso — 
e bem — neste ano de 71, 
extremamente grave para O 
salgado aveirense, proprietá- 
rios e marnotos quiseram le- 
var o seu agradecimento e a 
sua homenagem ao homem 
que, ao longo de doze anos, 
tem batalhado, com mão 
diurna e nocturna, pela sobre- 
vivência duma actividade 
que as intempéries (talvez 
menos as intempéries do que 
certos e do que certas incon- 
fessáveis conveniências) por- 
fiam em subverter. E foi pre- 
cisamente neste ano de 71 
que o Dr. Vitor Gomes, quase 
só, suou o suor de todos os 
marnotos juntos, para que O 
sal de Aveiro continue a ser 
riqueza e beleza no enquadra- 
mento económico e paisagís- 
tico do velho torrão-linfa ala- 
variense, 

Foi o merecidíssimo prei- 
to no decurso de um almoço, 
no último sábado, no Galo 
POuro. 

Pelos salicultores falou 
o Dr. Flávio Sardo: eloquen- 
temente positivo ao historiar 
as vicissitudes do salgado de 
Aveiro, ao denunciar perni- 
ciosos marasmos, desfasa- 
mentos incompreensíveis e 
outras graves culpas; elo- 
quentemente positivo ao 
apontar o caminho duma láú- 


cida união de esforços no 
aproveitamento de todas as 
enormes e negligenciadas po- 
tencialidades; eloquentemen- 
te positivo ao referir os posi- 
tivos méritos do Dr. Vítor 
Gomes — com quem o salga- 
do aveirense muito conti- 
nuará a contar. 


O homenageado agrade- 
ceu e chamou às honras da 
homenagem os seus colegas 
na direcção do Grémio. Disse, 
depois de proficientes consi- 
derações, que, no salgado, ce 
vê só o poético e o pitoresco e 
seesquece o heroísmo de quem 
o amanhã; e o salgado, poema 
e luz, é também respeitabilís- 
simo suor do homem; produ- 
ção, sempre dependente dos 
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pintor. Mesmo quando pouco se 
vende. E isto também se regista. 


Pois fiquei a saber que RUI 
PINTO reconhece as suas defi- 
ciências —a que outros chama- 
riam de dificuldades — e sabe que, 
para as eliminar, carece de uma 
formação técnica — que nunca 
teve! — que lhe permita sublimar 
tudo o que de negativo — por ca- 
rências de que tem plena cons- 
ciência — existe na sua obra. Ape- 
sar disso, ele— RUI PINTO — 
continua a fazer a sua obra. 


Chegámos ao produto do labor 
deste artista de Viana. E deverei 
dizer que os trabalhos patentes ao 
público de Aveiro deixam adivi- 
nhar todo um mundo ainda não 
possível de ser — plásticamente — 
explicitado, Há incorrecções de de- 
senho — suporte da pintura figu- 
rativa — ainda figurativa! — de 
RUI PINTO, O artista, humilde- 
mente, reconhece essas incor- 
recções- Mas também diz que as 
não consegue contornar, dado que 
quer, sempre, o quadro-obra ! ul- 
timado, independentemente dos ri- 
gorismos de construção, têcnica- 
mente desejáveis. Mas tão-só, 

As adulterações da cor, e con- 
sequentemente dos ambientes, são 
queridas, porque desejadas, e não 
são malapata, aqui, de quem as 
provoca, Af fica o aviso para to- 
dos os que desejam a luz de Avei- 
ro plasmada, sempre, no quadro 
produzido. Para essa luz, e para 


elementos naturais, não pode 
enquadrar-se nas técnicas es- 
tritamente industriais. Lou- 
vou a cooperação da Impren- 
sa, salientando, de entre os 
jornais, «O Comércio do Por- 
to». E concitou proprietários 
e marnotos à conjugação de 
esforços para a vivência do 
sal de Aveiro. 

Daniel Rodrigues, delega- 
do local de «O Comércio do 
Porto», agradeceu em nome 
dos jornais. 

O prof. João de Pinho 
Brandão, valioso elemento 
directivo do Grémio da La- 
voura, disse dos méritos do 
homenageado — e exaltou o 
denodo com que o Dr. Vítor 
Gomes sempre se tem batido 
por uma causa que ultrapassa 
os limites regionais para se 
situar em níveis de interesse 
económico nacional, 


Pinto 


a garantir, bem melhor servirá o 
cineasta que não use de filtros 
atraiçoadores. 


RUI PINTO é mais acabado 
nos trabalhos em que ele se des- 
pede da paisagem ou das pessoas. 
E quando ele, a partir de jogos 
florais, faz pintura, até se verifica 
do que é capaz e do que está por 
descobrir. Apesar de não se es- 
quecer dos ambientes: das paisa- 
gens e das pessoas. 


Não poderemos saudar RUI 
PINTO por ser um introdutor de 
novas formas no nosso País, Nem 
tal seria de esperar. Mas sauda- 
mo-lo — de modo bem vivo — pela 
coragem que ele demonstra ter, 
quando, apesar do que não é por- 
que não pôde ser, é perseverante- 
mente artista, ou melhor, produtor 
de coisas sem utilidade material: 
obras de arte. 

E, acima de tudo, saudamo-lo 
pelo que a sociedade em que ele 
vive—e se integra mau grado as 
péssimas condições — lhe deve, 
exactamente-pela sua perseveran- 
ça, mas, mais do que pela sua per- 
severança, pelo seu convencimen- 
to de que poderá vir a ser um ar- 
tista válido, mesmo na sua gera- 
ção. 

E isto implica mais responsa- 
bilidades para a sociedade que o 
comporta do que, prôpriamente, 
para ele, RUI PINTO. 

E que ele está a fazer tudo o 
que lhe é possível. E o que ele 
está a fazer já é acima do nor- 
mal !, estatisticamente falando. 


Aconteceu... 
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mangas de camisa, sem ca- 
misolas de lã ou. pijamas de 
flanela, trocando-se a lareira 
pelo ar condicionado, suando 
em vez-de «bater o dente» com 
frio; as negras fumam com a 
ponta do cigarro acesa meti- 
da na própria boca, espanta- 
das do nosso espanto; há 
«missangas» garridas e mul- 
ticores enfeitando pescoços 
morenos de mestiças; nos 
«muceques» baila-se e canta- 
-se, em ritmo de batuque, até 
ao raiar do novo dia. Na ver- 
dade, isto é diferente! Não 
será melhor, nem pior,talvez... 
ferente, mais parecido, com 
África |, afinal. 

E, quando tal sucede, a 
tudo nos agarramos — à laia 
de legítima defesa — para 
criar em redor de nós um am- 
biente menos novo, menos di- 
ferente, mais parecido, com 
pontos de contacto com aque- 
le em que estávamos integra- 
dos. É a idade, são os hábitos, 
é o que fica no caminho da 
vida, são aqueles a quem que- 
remos e que nos querem, é a 
lágrima da despedida e o 
abraço da chegada, é a sau- 
dade que a tal nos obriga... 

Tudo isto me levou, natu- 
ralmente, em Luanda, à Asso- 
ciação dos Antigos Estudan- 
tes de Coimbra. De cabelos 
brancos alguns, de faces enru- 
gadas outros, menos diferen- 
tes poucos (o Zé Dias, o 
Eduardo Baptista, o Melo, o 
Azeredo, o Camões, o Portu- 


——— a mg 


Dai que a sociedade — todos 
nós — lhe deva tudo o que ele pre- 
cisa de ter para ser o que é. O 
débito está consignado. Falta-lhe 


-o adequado: crédito que permita 


o equilíbrio, socialmente forte, ga- 
rantido a atribuição da, também, 
adequada receita consignada: uma 
bolsa de estudo, que RUI PINTO 
deseja e por ela se esforça, apesar 
dos seus anos vinte — lembremo- 
-nos de Gauguin que só foi artista 
bem depois! —, talvez fosse o 
aval da sociedade que nós somos 
para garantir o crédito aberto que 
ele — RUI PINTO — merece. 


GASPAR ALBINO 


porcelanas de aveiro 


Rua do Dr. Nascimento Leitão, n.º 12 


(em frente ao Hotel Imperial) 


e agora também na 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 85 


gal, o Alberto Gomes, o, Pa- 
checo Mendes, sei lá quan- 
tos !) ali encontrei. Gente de 
outros tempos, que há longos 
anos não abraçava já, tão lon- 
gos que alguns nem os Te- 
conheci sequer, tamanha e 
tão cruel a impiedosa marca 
neles deixada pelo rodar do 
tempo que não perdoa. 

Mas eram os mesmos | 
Por «dentro» estavam iguais... 

Aliás, esperava-o já — tão 
bem os conheço — , pois nun- 
ca acreditei que se possa 
mudar abraçando um velho 
condiscípulo dos brancos da 
Universidade, um novo que 
chega a uma terra nova, num 
recordar de tempos de amiza- 
des autênticas e sãs, alheias 
a condicionalismos de tama- 
nha diversidade que nos levam 
até a delas duvidar. Todos, ali, 
na Associação dos Antigos 
Estudantes de Coimbra, em 
Luanda, nos sentimos novos. 
E novos somos !, sem dúvida, 
pois o girar da vida é impo- 
tente para alterar sentimentos 
que nos ligaram em tempos 
que não voltam mais. 

Se agrada sentirmo-nos 
novos (ou, pelo menos, não 
tão velhos |), o certo é que 
vermo-nos rodeados por ami- 
zades sem mancha dá prazer, 
impressiona e consola. 

Ainda bem que entrei na 
Associação dos Antigos Es- 
tudantes de Coimbra. Lá me 
encontro volta e meia, sem 
que nunca me apeteça de lá 
sair... Ainda bem! 

É morna a água deste mar 
sem ondas... O Natal vive-se 
em mangas de camisa... As 
negras fumam com a ponta do 
cigarro acesa metida na pró- 
pria boca... Há «missangas» 
enfeitando pescoços morenos 
de mestiças... Nos «muce- 
ques» baila-se em ritmo de 
batuque... 

Que me importa... ? Estou 
entre amigos... 

ARAUJO E SÁ 


Dr. SANTOS PATO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças das Senhoras — Operações 


Consultório 
frontão do Dr. Lonrença Palxinho, 20-0-2.0 
— às as, 4.as q Gas feiras, das 15 às 16 h 


Telefones 23 182.75-45 75 75-277 
AVEIRO 


ESTABELECIMENTO 
(COM DUAS FRENTES) 


— aluga-se, na Rua do Dr. 
Alberto Souto, N.º 40, r/c. 
Trata: Telefone 23823. 


J. Rodrigues Póvoa 


Ex-Assistonto da Fasuldndo da Modiolna 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X 
ELECTROCABDIOGBAFIA 
METABOLISMO BASAL 


o partir dos 18 horas com hora maraada 


Residência — Rua de Ilhavo, 106-3.º 
Telefone as 760 
Em finavo 
No Hospital da Misericórdia—às quer 
tos-feiras, às 14 horas. 
Em Estarrejo—no Hospital da Misericórdia 
cos sébados às 14 horas. 
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Arrancada decisiva 
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— Dr. Armando Rocha, in <A 
Bola», de 31/10/68). 

O objectivo fixado para o 
ano lectivo em curso é o de 
se conseguir movimentar cer- 
ca de 10 Y% da população in- 
fantil total, o que correspon- 
de a perto de 100 000 crian- 
ças distribuídas por treze re- 
giões cosideradas prioritá- 
rias. Para o efeito, e para já, 
foram designados nove pro- 
fessores diplomados pelo 1. N. 
E. F. os quais têm à sua res- 
ponsabilidade as funções de 
orientação da especialidade 
no ensino primário. Esses 
orientadores ficam com à 
missão de estudar, planear e 
montar todas as acções que, 
a nível distrital, se apresen- 
tem como as mais indicadas 
para que a educação física 
deixe de figurar apenas como 
intenção teórica para passar 
a ser uma palpável realidade 

Ática. 

Os distritos prioritários 
são os de Braga, Porto, Vi- 
seu, Vila Real, Aveiro, Coim- 
bra, Leiria, Lisboa e Faro. 
Para a região aveirense (um 
distrito que é, indiscutivel- 
mente, «um potencial de pri- 
meira ordem»), foi escolhido 
o prof. Valdemar Lucas Cae- 
tano, um elemento competen- 
te, extremamente dedicado e 
trabalhador, com, actividade 
profissional centralizada em 
8. João da Madeira, localida- 
de onde vive e onde, ao servi- 
ço da educação física, tem 
vindo a desenvolver, de há 
uns anos a esta parte, acção 
de tal modo meritória que es- 
teve na base da acertada es- 
colha para as tarefas que O 
esperam. 

Tarefas espinhosas (nin- 
quém duvide) para a boa rea- 
lização prática das quais é 
indispensável, é fundamental, 
na fase de arranque deste mo- 
vimento que supomos inédito 
no País, a «participação das 
autarquias locais, das boas 
vontades privadas, das auto- 
ridades, das escolas, em suma, 
de todas as forças, de todos 
os corpos que, de uma ma- 
neira ou de outra, estão liga- 
dos ou podem estar ligados, 
e que através dessas ligações 
podem contribuir para que O 
problema da iniciação despor- 
tiva tenha uma rápida solu- 
ção. y 
No decorrer da reunião 
que, por iniciativa do Delega- 
do da Direcção-Geral dos 
Desportos em Aveiro, Eng." 
Branco Lopes, houve no pas- 
sado dia 3 do corrente, com 
os órgãos de informação, reu- 
nião em que tivemos o grato 
prazer de particiapr em cor- 
respondência ao convite que, 
muito amâvelmente, nos foi 
dirigido pelo Eng.º Branco 
Lopes, um dirigente despor- 
tivo que, justo e honesto é di- 
2ê-lo, tem procurado, no limi- 
te das suas possibilidades, 
acompanhar de perto, sentir, 
apoiar e estimular tudo quan- 
to diga respeito à actividade 
desportiva distrital, fomos 
postos ao corrente do progra- 
ma elaborado pelo prof. Val- 
demar Caetano com vista à 
promoção desportiva não só 
a nível das escolas primárias 
mas também, convergente- 
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mente, a nível das «comuni- 
dades desportivas», das diver- 
sas localidades do distrito de 
Aveiro. 

De acordo com o progra- 
ma de trabalhos apresentado, 
o qual contará, desde a pri- 
meira hora, com a total parti- 
cipação e apoio da Direcção 
Escolar, verifica-se que a re- 
gião de Aveiro (distrito) 
compreenderá nesta fase de 
arranque, as seguintes locali- 
dade prioritárias: Espinho, 
8. João da Madeira, Ovar, 
Âgueda, Ilhavo, Anadia, San- 
galhos, Oliveira de Azeméis, 
Lamas e Aveiro (cidade). 


Verifica-se, de igual modo, 
que uma das actividades que 
vai merecer particulares aten- 
ções, a partir já dos primei- 
ros meses de 1972, é precisa- 
mente a NATAÇÃO, prática 
pela qual e «por todas as for- 
mas e feitios» desde há muito 
nos temos batido: Assim, e 
em relação ao caso particular 
da cidade de Aveiro, está pre- 
vista, quanto a essa prática, 
a montagem de tanques co- 
bertos, de água aquecida e fil- 
trada, com as dimensões de 
12,5 X 6 metros nas Escolas 
da Glória, Vera-Cruz e Es- 
gueira. Um desses tanques é 
fornecido pelo Fundo de Fo- 
mento do Desporto. Os outros 
dois prevê-se que sejam ofe- 
recidos pela Câmara Munici- 
pal de Aveiro. 

Sabemos que, após conver- 
sações havidas com o Presi- 
dente da edilidade local, a 
concepção do tipo de trabalho 
que se pretende implantar a 
mível das escolas primárias 


teve pronta receptividade. A 
Câmara de Aveiro, pela boca 
do seu Presidente, foi mesmo 
mais longe, pois, muito lou- 
vâvelmente, prometeu toda a 
colaboração que for conside- 
rada necessária ao bom fun- 
cionamento desta iniciativa 
do maior alcance. 

Aqui temos, à semelhança 
de 8. João da Madeira, Ovar, 
Anadia, etc. um magnífico 
exemplo de colaboração que 
não queremos deixar de tor- 
nar público dando a tal ati- 
tude o relevo que ela bem me- 
rece. Assim, sim. 

Estamos no limiar de uma 
nova vida desportiva, arran- 
cada decisiva para o tal FU- 
TURO (futuro próximo e fu- 
turo-futuro) que todos, sem 
excepção, desejamos para as 
crianças da nossa Terra. 

Que tudo se processe O 
melhor possível. 


LÚCIO LEMOS 


ROGÉRIO LEITÃO 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças do coração 


Consultas às segundas 
quartas e sextas-feiras às 16 
horas (com hora marcada ). 


Bons.: — Avanida Dr, Lourango Palxi- 
nho, 88-1.º E-— Telef. 24790 


Vende-se 


— em Aradas, um terreno, 
em talhões. 

Informa Abílio Gonçal- 
ves Martinho, Rua Direi- 
ta, 327 — Aradas, 


Agentes no Distrito de Aveiro 


Vida 


Continuação da primeira página 


e Disso o Dr. Cotta Dlas 


pelas diferenças de formação, não 
se desfigurará na A. N, P., antes 
vem sendo implícica e explicita- 
mente reafirmada no pensamento 
dos seus principais responsáveis. 
Disse há pouco tempo, e insisto em 
que o que nos pode afastar é o res- 
peitarmos ums, e outros não, os di- 
reitos e os imperativos decorren- 
tes da transcendente salvaguarda 
da pessoa humana e do destino 
histórico da Pátria, 

Ultrapassam as meras declara- 
ções de intenção as que nesse sen- 
tido vêm sendo feitas nos mais di- 
versos escalões da organização. E 
a participação a todos franquea- 
da, de que Aveiro dá testemunho 
vivo claramente o prova. 

Compreendemos que, contra 
nós, contra a A. N. P. q sinceri- 
dade de afirmações desta natureza 
possa ser por alguém posta em 
causa. Compreendemos porque 
sempre houve interessados em fa- 
zer da política uma babel de des- 
confiança. Mas nunca deixaremos 
de o lamentar pelas colaborações 
valiosas que desse modo inglôria- 
mente se nos negam numa mani- 
festação, essa sim, de sectarismo 
e de intolerância, 

Não podemos consentir porém, 
que, com razões aparentes e «fal- 
sas ideias claras», de êxito fácil, 
se confunda o clima de abertura 
e de honesta participação política 
que efectivamente desejamos criar 
com o «primado do capricho indi- 
vidual». Este, por nenhum preço 
poderemos deixar que se sobre- 
ponha à «disciplina social», base 
e fundamento da vida colectiva. 

«A exaltação romântica de uma 
liberdade mítica», «o culto dos va- 
lores individualistas mesmo quan- 
do acobertado por pretensos moti- 
vos de promoção de transforma- 
ções sociais», na expressão feliz de 
Marcello Caetano, por aliciantes 
que se afigurem, ameaçam subver- 
ter a escala de valores em que po- 
demos assentar uma sociedade de 
progresso. E o Cavalo de Tróia, 
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olítica 
estafado na figuração de traições 
que se premeditam e se escondem, 
contém, quantas vezes, no seu 
bojo, de envolta com a deliberada 
má fé de alguns, a ingenuidade in- 
consciente de muitos que se ali- 
mentam de enganadoras miragens. 


e Disse o Dr. Fernando de Oliveira 


a uma limitação de recursos por 
demais evidente, 

Toda a nossa política, portanto, 
há-de estar centrada nestes dois 
pontos coincidentes e fundamen- 
tais: a sobrevivência da Pátria e a 
das próprias populações. 

Daí que a arte de governar os 
povos nunca tenha tido tão pre- 
mente necessidade da conjugação 
da ciência com as humanidades, 
em que uma multiplique as poten- 
cialidades de satisfação das carên. 
cias e as outras dulcifiquem as 
arestas rígidas da técnica e digni- 
fiquem a pessoa, evitando que se 
perca na voragem dos números 
e na alucinação fria dos computa- 
dores. 

O Homem deverá continuar a 
ser, e cada vez mais, o centro mo- 
tor de toda a vida social e o seu 
beneficiário — trabalho difícil 
te plano perigosamente inclinado 
do progresso técnico sem o para- 
lelo progresso moral, 

É que o homem inventou má- 
quinas para tudo, menos para O 
seu aperfeiçoamento ético, 

Daí que se assista a fenómenos 
de macro e microcefalia verdadei- 
ramente confrangedores, 

Certos homens ou grupos inca- 
pazes de viverem dignamente, 
constróem hábeis e sedutoras teo- 
rias sócio-políticas e morais, em 
que os seus vícios pessoais são 
proclamados como regras de con- 
duta, 

Se têm tendência para o latro- 
cínio ou para o incumprimento das 
suas obrigações, preconizam a abo-. 
lição da propriedade privada, mas 
depois serão os primeiros a de- 
fraudar a colectiva. 

Se têm tendência para o erotis- 
mo desregrado, abatem o casa- 
mento e a família ao efectivo das 
instituições veneráveis, mas é a 
esta que acabam por se acolher. 

Se incapazes de trabalhar com 
método e garra, idolatrizam a 
anarquia e combatem a autorida- 
de, mas são exigentes no gozo das 
comodidades resultantes do tra- 
balho, 

Se não conseguem dialogar e 
convencer, veneram o expedito e 
fácil despotismo, mas pedem com- 
preensão e tolerância na hora da 
queda, 

Se não têm fé, ridicularizam 
e perseguem a Igreja, a cujo seio 
tantas vezes tardiamente se entre- 
gam. 

Portanto a crise está em que os 
homens perderam o sentido do res- 
peito pela Lei e pela Moral, resva- 
lando para um existencialismo ne- 
gativo e egocêntrico, que se choca 
permanentemente com os dos ou- 
tros, sem repararem em que, até 
no aspecto puramente materialis- 
ta, há vantagem na disciplina, na 
obediência à Lei, no respeito pela 
Moral, na medida em que, ao con- 
finarmo-nos dentro dos limites dos 
nossos direitos, estamos a fazê-los 
respeitar e a motivar que não se- 
jam perturbados, 

Assim é que, em 20 séculos de 
Cristianismo, por culpa exclusiva 
dos homens, que não dos princí- 
pios, ainda não conseguimos cons- 
truir uma sociedade verdadeira- 
mente cristã. 

A própria Juventude, em espe- 
cial a intelectualmente mais válida, 
se debate numa angustiosa pertur- 
bação, mais por culpa dos pais, 
que perderam a tradicional e indis- 
pensável autoridade, com os seus 
detestáveis exemplos, do que por 
efeito da sua generosa combativi- 
dade. 


Mas será definitivo este pano- 
rama carregado de trevas ? 

Tenho fundadas esperanças de 
que não. 

É para mim ponto assente que 
ele se insere numa das muitas cri- 
ses cíclicas da história da Huma- 
nidade. 

Com a diferença preocupante 
de que nunca teve tal acuidade, 
não só face à impressionante: e 
irreversível explosão demográfica 
como aos temíveis meios de des- 
truição postos à disposição dos ho- 
mens, 

Há, pois, todo um trabalho de 
REFORMA DE MENTALIDA- 
DES numa linha de conduta polí- 
tica em que o social e o respeito 
pelos direitos fundamentais da 
pessoa humana sejam o indicativo. 


SERVIÇO DE 

FARMÁCIAS 
Sábado SAÚDE 
Domingo OUDINOT 
2afeira .... NETO 
3.2.feira ..a MOURA 
4afeira ... CENTRAL 
Sefelra MODERNA 
Bafeira ... ALA 


Das 9 h, às 9 h. do dia seguinte 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


Na manhã da última quin- 
ta-feira, dia 16, realizou-se, 
no aquartelamento de Sá, a 
cerimónia do Juramento de 
Bandeira de cerca de 1000 
soldados-recrutas pertencen- 
tes à última incorporação da 
Escola de Recrutas de 1971 
que, nesta cidade, receberam 
o seu primeiro período de ins- 
trução militar no Regimento 
de Infantaria n.º 10. 


NOVO COMISSÁRIO 
DA P.S.P. 


A fim de preencher a 
vaga deixada, há já alguns 
meses, pelo sr. Comissário 
Faustino da Costa, que foi 
colocado em Santarém, apre- 
sentou-se no Comando da 
P. S. P, desta cidade, vindo 
de Luanda, o sr. Comissário 
António Simões. 


NOVO HOTEL 
EM ILHAVO 


Na Avenida do Marechal 
Carmona, na vizinha vila de 
ilhavo, abriu ao público, no 


último sábado, uma nova uni- 
dade hoteleira — «Hotel ARI- 
MAR» —, de que são pro- 
prietário e gerente, respecti- 
vamente, os srs. João Carra- 
pichano Menício e Vítor Ma- 
nuel Menício, naturais daque- 
la localidade. 

Às cerimónias da bênção 
e da inauguração, a que se 
seguiu um beberete, estive- 
ram presentes as mais quali- 
ficadas entidades oficiais, ci- 
vis e religiosas ilhavenses. 


NOVA ESTAÇÃO 
DOS C.T. T. 


Com a presença de diver- 
sas entidades oficiais, foi 
inaugurada, na tarde da últi- 
ma quinta-feira, 16, a nova 
estação citadina dos C. T. T. 
da freguesia de Esgueira. 


ACIDENTE MORTAL 


Quando procedia a uma 
ultrapassagem com o veículo 
pesado que conduzia, na E. N. 
109, próximo das instalações 
dos «Lacticínios de Aveiro», 
o motorista sr. Estêvão Si- 


Celebrações em Álveiro do 


XVII DIA DO 


O«Dia do Selo» foi, uma vez mais, celebrado em Aveiro, na sua 


usual data: 1 de Dezembro. 


Não se poupou a esforços, na organização e concretização de um 
condigno programa, a tão operante Secção Filatélica e Numismática 
do Clube dos Galitos. E, este ano, as celebrações assumiram um parti- 
cular significado, pois que um dos seus múmeros mais expressivos foi 
o justo preito tributado a um insigne filatelista aveirense, 


Hi MOSTRA FILATÉLICA 


Com a presença de destacadas 
entidades e individualidades, abriu, 
ao começo da tarde do referido 
dia, no Salão Municipal de Cul- 
tura, a II Mostra Filatélica Inter. 
«Colectividades de Cultura e Re- 
creio («Culturexpo-71»), em que 
participaram 70 expositores, com 
as mais variadas (e muitas delas 
valiosíssimas) espécies pré-filaté- 
licas, - filatélicas, numismáticas, 
medalhísticas e de outros curiosos 
géneros de coleccionismo, designa- 
damente, entre estes últimos, um 
interessante núcleo de colheres 
(souvenir)da sr." D. Maria Fer- 
nanda Nogueira Pinheiro e Silva 
Fontes Martins, 

Tudo disposto com boa regra 
e dentro dos melhores critérios, 
assim se conseguiu um notável e 
variado certame que, compreensi- 
velmente, despertou o maior inte- 
resse dos numerosíssimos visitan- 
tes. Ali se viram representações 
de filiados em prestigiadas agre- 
miações de coleccionadores, de- 
signadamente do Núcleo Filaté- 
lico, Numismático, Medalhístico 
e Filumenístico do Ateneu Comer- 
cial do Porto, da Secção Filaté- 
lica, Numismática, Medalhística. 
e Filumenista da Associação Re- 
creativa Aurora da Liberdade e, 
naturalmente, da Secção Filaté- 
lica e Numismática do Clube dos 
Galitos, 


UMA CONFERÊNCIA 


Ainda no mesmo dia, e no sa- 
lão nobre do Clube, o sr, Dr. Raul 
Gonçalves, ilustre Presidente da 
Sociedade Portuguesa de Numis- 
mática, proferiu uma substanciosa 
conferência que subordinou ao tí- 
tulo «Introdução à Numismática 
— Capítulo TI», 

Parecerá, pelo título, — e disso 
o distinto conferencista pretendeu 
convencer o auditório — que fo- 
ram apenas focados aspectos li- 
minares da ciência em que é dou- 
to especialista o Dr, Raul Gonçal- 
ves. Mas não foi assim: mesmo 
os coleccionadores avançados tive- 


ram oq ensejo de aprender na cla- 
ríssima lição que ouviram. E 
ouviram até algumas curiosas re- 
ferências à cidade de Aveiro, no 
relato de acontecimentos aqui 
ocorridos nos primeiros anos do 
após-guerra de 14-18: é que o Dr. 
Raul Gonçalves, com raízes fami- 
liares em terras bairradinas, fre- 
quentou o nosso Liceu, 

E mais não diremos — já que 
o valioso trabalho vai ser dado 
à estampa, 

O conferencista foi apresenta- 
do, em breves palavras, pelo Pre- 
sidente da Assembleia Geral da 
Secção Filatélica e Numismática 
do Clube dos Galitos. 


SELOS & MOEDAS 


Precisamente com data de 1 de 
Dezembro, e nesse mesmo dia, 
foi distribuído o n.º 35 de «Selos 
& Moedas», prestigiada revista 
trimestral da  prestigiadíssima 
Secção de coleccionamento e estu- 
do do Clube dos Galitos. 

Com a esmerada apresentação 
gráfica que lhe é peculiar e com 
a costumada e sempre variada 
autorizada colaboração, o presente 
número de «Selos & Moedas» assi- 
nala, em escrito de Vítor Falcão, 
o limiar do seu décimo ano de 
vida 

HOMENAGEM 


Como noutro lugar deste jor- 
nal referimos, ao sr. Eng.º Paulo 
Seabra Ferreira, foi entregue, na 
sessão solene comemorativa do 
primeiro aniversário da sede pró- 
pria do Galitos, o diploma de Só- 
cio de Mérito da Secção Filatélica 
e Numismática daquele Clube, 
Mas os seus consócios quiseram 
ainda testemunhar-lhe mais dila- 
tada homenagem; e fizeram-no no 
decurso de um jantar de confra- 
ternização, no Galo d'Ouro, com 
que culminaram, este ano, as cele- 
brações do «Dia do Selo». 

Tomou lugar de maior relevo 
o Presidente do Clube dos Galitos, 
Dr. Mário Gaioso, que fez sentar 
à sua direita o homenageado. 

Aog brindes, depois da leitura 


mão Lopes, morador em Pe- 
niche, colheu a sr." D. Maria 
do Carmo da Silva, de 70 
anos, residente em Ribas, 
Ílhavo, 

A inditosa septuagenária, 
depois de prontamente condu- 
zida ao Hospital desta cidade 
na ambulância «Calouste Gul- 
benkian» da P. S. P., chegou 
ali já sem vida, 


FALECERAM : 


JOÃO DOS SANTOS 


Acometido de doença súbita ao 
fim da tarde da penúltima sexta- 
-feira, o sr, João dos Santos foi 
imediatamente transportado ao 
Hospital da Santa Casa, onde vi- 
ria a falecer ao começo da ma- 
drugada do dia imediato, 11 do 
corrente. 

O infausto acontecimento, até 
porque inesperado, causou geral 
consternação na cidade. 

O sr. João dos Santos nasceu 
na freguesia dos Anjos, em Lis- 
boa; mas veio, em menino, para 
Aveiro, terra que adoptaria como 
sua, E, com efeito, em Aveiro le- 
varia toda a sua vida, aqui se fi- 
xando no desempenho de variadas 
actividades até assumir a gerên- 
cia da Auto-Comercial de Aveiro, 
de que era sócio, como sócio-ge- 
rente era também da Escola de 
Condução Santos & Gamelas, 

O seu dinamismo haveria de 
creditá-lo para o desempenho de 
destacadas funções, a nível citadi- 
no e distrital: ultimamente, acu- 


SELO 


de numerosas mensagens de cum- 
primentos,-e essencialmente -para 
evidenciarem '0s méritos do Eng.º 
Paulo Seabra, usaram da palavra: 
Vitor Falcão, Presidente da 
Secção Filatélica e Numismática, 
António Campos Graça, Miguel 
Pimentel Saraiva, Ernesto Rangel, 
Jorge Botelho e Dr, Mário Gaioso. 
Todos relevaram os indiscutíveis 
merecimentos de filatelista do ho- 
menageado, detentor de altos é 
significativos prémios em impor- 
tantes certames nacionais e no es- 
trangeiro e elemento de responsa- 
bilizados júris internacionais, a 
sua qualidade de sócio fundador 
e de Vice-Presidente e Presidente, 
em anteriores gerências, da Di- 
recção da Secção Filatélica e Nu- 
mismática, de Director, que foi, 
da revista «Selos & Moedas», de 
esforçado batalhador pela realiza- 
ção em Aveiro da «Lubrapex-72» 
e, essencialmente, de amigo opero- 
so e devotadíssimo da referida 
Secção, tanto como do Clube em 
que está integrada, para cujo pres- 
tígio tem contribuido por forma 
notabilissima, 

O Eng.º Paula Seabra Ferreira 
agradeceu a homenagem de que 
foi alvo. Pediu aos convivas uma 
salva de palmas para os filatelis- 
tas distintos do Galitos, designa- 
damente para Morais Calado, Co- 
ronel Diamantino do Amaral, Car- 
los Leitão, José Henriques dos 
Santos, Artur José Lopes Lobo, 
Galhardo, Vítor Falcão e para o 
Delegado da Filatélica do Galitos 
em Moçambique, ali presente, Jor- 
ge Luís Fernandes. Todos eles — 
disse — e outros ainda que se têm 
votado afanosamente à Secção Fi- 
latélica, renomando-a e fortalecen- 
do-a, mereciam bem o reconheci- 
mento de quantos de dedicam à 
filatelia, à numismática e a outros 
ramos culturais de coleccionamen- 
to. Afirmou seguidamente os seus 
propósitos de continuar a servir 
a Secção e o Clube, 

No decurso dos brindes, fo- 
ram, muito justamente ovaciona- 
dos, os nomes de Alberto Casimiro 
Ferreira da Silva, desde sempre 
valiosíssimo elemento do Clube, 
e de Jorge Castilho, este Chefe 
da Estação dos Correios de Avel- 
ro, sempre pronto a cooperar nas 
realizações filatélicas do Galitos, 
para o Clube e Secção diligencian- 
do por obter, o que tem consegui- 
do, o valioso e superior patrocínio 
dos CT. T, 


mulava os cargos de Delegado, no 
distrito, do Automóvel Clube de 
Portugal, de Secretário da Caixa 
de Previdência, de Vogal da Co- 
missão Municipal de Trânsito e de 
Mesário da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, Era também elemento 
directivo de diversos grémios e 
rotário filiado no Clube aveirense. 

O saudoso extinto, que contava 
60 anos de idade, deixa viúva a 
sr.* D. Olímpia Ferreira dos San- 
tos; era pai do sr. João Ferreira 
dos Santos, casado com a sr.* D. 
Maria Alice Canha dos Santos; e 
irmão da sr." D. Eulália dos San- 
tos Duarte, esposa do sr, Herme- 
negildo Duarte, 

O funeral, que se realizou, na 
manhã do último domingo, da 
igreja da Misericórdia para o Ce- 
mitério Sul, constituíu expressiva 
manifestação de sentimento, 


D. ARMANDA RODRIGUES 


Com 56 anos de idade, faleceu, 
inesperadamente, na Casa de Saú- 
de da Vera-Cruz, a sr.* D, Arman- 
da Martins de Carvalho Rodri- 
gues, aveirense muito conhecida 
e que todos respeitavam por suas 
virtudes e qualidades. 

O triste desenlace verificou-se 
às 9 horas da noite do último sá- 
bado, causando na cidade com- 
preensível emoção a notícia do 
lastimável acontecimento. 

A saudosa senhora, esposa e 
mãe dedicadíssima, era casada 
com o conhecido industrial de al- 
falataria sr. António José Rodri- 
gues (Realeza), a quem deixou 
mergulhado em profunda dor, tan. 
to como a sua filha, sr.” Dr." Ma- 
ria José Rodrigues Lemos, pro- 
fessora na Secção Feminina do 
Liceu Nacional de Aveiro e casada. 
com o Tenente-paraquedista, pre- 
sentemente a prestar serviço em 
Tancos, sr, Octávio Manuel da 
Cunha, Morais Costa Lemos. Era 
irmã das sr.“ D, Graciete, D, Cleo- 
pátria e D, Antonieta Martins de 
Carvalho, 

O enterro, que constituiu to- 
cante manifestação de pesar, rea- 
lizou-se na segunda-feira, após 
missa de corpo-presente na igreja 
da Misericórdia, para o Cemitério 
Central, 


As famílias em luto, os 
nossos sentidos pêsames, 


CASAMENTO 


Ao fim da tarde de 10 do cor- 
rente, na histórica capela do Bu- 
caco, realizou-se o casamento da 
srº* D, Ana Paula Gomes do Vale 
Quimarães, filha da srº D. Bran- 
ca Augusta de Oliveira Gomes do 
Vale Guimarães e do sr. Dr, Fran- 
cisco José Rodrigues do Vale Gui- 
marães, ilustre Ohefe do Distrito 
de Aveiro, com o sr. José Manuel 
de Oliveira Gonçalves Pais, filho 
da srº D, Maria Alice de Oliveira 
Gonçalves Pais e do sr. Agostinho 
Gonçalves Pais, do Porto. 

Foi celebrante o sr. D. Manuel 
de Almeida Trindade, acolitado 
pelos actual e antigo Vigários Ge- 
rais da Diocese, Monsenhor Ant- 
bal Ramos e Monsenhor Raul 
Mira, este à paroquiar, presente- 
mente, a freguesia do Luso, O ve- 
nerando Bispo de Aveiro proferiu, 
partindo dos textos litúrgicos, 
uma expressiva e paternalissima 
homilia, aliando aos primores 
duma claríssima elocução rara 
profundidade conceitual, 

Serviram de padrinhos: a sr. 
Dr. Maria Adriana Moniz Moreira 
Lopes e o sr, Dr. Mário Gaioso 
Henriques, pela noiva; e, pelo 
noivo, seus tios, srº D, Eneida 
Souto Cimourdain de Oliveira e 
marido, sr. Doutor Camilo Cimowr- 
dain de Oliveira. 

Entre os numerosos convida- 
dos — e não foram tantos quantos 
desejaria a distinta família Vale 
Guimarães, por via dos insuperá- 
veis condicionalismos de espaço 


e s; GALITOS «gradecen sacrifícios 
e relevou qualidades, serviços e triunfos 


Na sessão solene comemorativa do primeiro aniversário 
da sede própria do Clube dos Galitos, em 29 do mês transacto, 
foram anunciadas as individualidades e colectividades que, 
por seus merecimentos, se tornaram dignas de especiais dis- 
tinções, conferidas pelo Clube, ou, por outras entidades, a só- 
cios do Clube. E — salvo aos que não puderam comparecer ou 
fazer-se representar — ali foram entregues, um a um, pré- 
mios pecuniários, medalhas, diplomas, troféus e emblemas 


RÉVEILLON q 
, 
Galo d( 
MÚSICA = ALEGRIA = CEI, 
Reserva de mesas no GALO D'OURO ou pelo fgãe 
º 


de antiguidade. 


Agradecimse, 


Armando Madail | 
Seus filhos e restantes de 


bilidade de o fazerem pessoalment 
quantos os acompanharam no de 


seu falecimento, 


nos locais onde se realizaram a ce- 
rimónia e subsequente convívio — 
vimos ilustres personalidades, 
principalmente de Aveiro, Porto 
e Lisboa, designadamente os srs. 
Dr. António Gonçalves Rapazote, 
Prof, Doutor Mário Júlio de Al- 
meida Costa, Engº Rui Sanches, 
Prof, Doutor José da Veiga Si- 
mão, Eng. Vasco Leónidas, Eng.º 
José Pinto Eliseu, Dr, Manuel 


. Cotta Dias, Dr. Armando Rocha, 


Conselheiro Albino dos Reis, Eng. 
Paulo Durão, Dr. Manuel Gonçal- 
ves, Conselheiro Manuel dos San- 
tos Vitor, Dr. José Neves, Eng. 
Armínio Quintela, Comendador 
António Santos da Cunha, Eng. 
Araújo Vieira, Prof. Doutor Afon- 
so Queiró, Dr, Lopo Cancela de 
Abreu, Dr, Manuel José Homem 
de Melo, Dr. Manuel Homem Fer- 
reira, Dr. Veiga de Macedo, Dr. 
Joaquim Pinho Brandão, Dr. Ma- 
muel Soares, Dr. Fernando de Oli- 
veira, Dr, Artur Alves Moreira, 
Dr, Nelson Reis, Dr. António Fir- 
miano Rato — quase todos acom- 
panhados das respectivas esposas. 

Concluída a cerimónia religiosa 
foi servido um jantar no requin- 
tado ambiente das luxuosas salas 
do Palace-Hotel, 


Aos noivos deseja o Litoral as 
maiores venturas, 


NOVO ENGENHEIRO 


Concluiu recentemente a sua 
formatura em Engenharia de Má- 
quinas, no Instituto Superior Téc- 
mico de Lisboa, o sr. Eng. Antó- 
nio da Silva Pereira Bóia, filho do 
saudoso industrial aveirense Ma- 
nuel Maria da Silva Pereira Bóia 
e da srº D. Adelina Ferreira da 
Silva Bóia, 

O novo diplomado é irmão dos 
srs. Agente-técnico Manuel da 
Silva Pereira Bóia e Dr. José Je- 
remias da Silva Pereira Bóia e 
cunhado das sr.* Dr. D. Maria 
de Fátima Rocha Pereira Bóia e 
D. Maria José Rosa Carinha Bóia. 


DOENTES 


€ Foi operado, com êxito, em 
Coimbra, o conceituado armaze- 
nista local sr. Arnaldo Estrela 
Santos, que já se encontra na sua 
casa de Aveiro, em franca conva- 
lescença, com o que muito folga- 
mos, 

O Continuam a acentuar-se as 
melhoras do nosso distinto colabo- 
rador Desembargador Mello Frei- 
tas, o que muito nos apraz regis- 
tar. 

O Após uma intervenção cirúr- 
gica à que teve de ser submetido, 
em Coimbra, vem melhorando con- 
siderâvelmente dos seus padeci- 
mentos, o que registamos com a 
maior satisfação, o reputado co- 
merciante aveirense sr, Manuel 
Gamelas, que continua em trata- 
mento na sua residência de Aveiro. 


Missa de Sufrágio 


Baltazar Vilarinho 


Sua família manda rezar, no próximo dia 21, 
pelas 19 horas, na Sé, missa de sufrágio pelo saudoso 
extinto, agradecendo desde já a todas as pessoas que se 
dignarem assistir ao piedoso acto. 


Aveiro, 14 de Dezembro de 1971 


doados. 


| JOGOS FLORAIS DE AVEIRO 
Err a aos Soa e ' a 

— CONTO: 2.º, Maria Luisa Pa- 
checo — Lisboa, (O 1.º e o 8.º pré- 
mios não foram atribuídos). TEA- 
TRO: 2.º, Ramiro Teixeira Mou- 
rão Inácio —do Porto; 3.º, Idalécio 
Cação — de Cacia. (O 1.º prémio 
não foi atribuído), POESIA, Qua- 
dra alusiva ao Clube; 1.º, Carlos 
Teiveira — Porto; 2.º, Dimas Lo- 
pes Almeida — Vila Nova de Gaia; 
3.º, José Rodrigues Canedo — Por- 
to; 4.º, José Ramalhete — Braga; 
5.º, Idalécio Cação — Cacia; 6.º, 
Dimas Lopes de Almeida — Vila 
Nova de Gaia, Quadra Popular: 
1º e 2.º, Maria de Lurdes Fatal 
Canteiro — Agualva; 3.º, 5.º e 6.º, 
Carlos Teixeira—Porto; 4.º, Amíl- 
car Fernandes — Lisboa, Soneto: 
1.º, Amílcar Fernandes — Lisboa; 
2º e 5.º, Maria de Lurdes Fatal 
Canteiro — Agualva; 3.º, Helena 
Luísa Miranda Coentro Bonjour — 
Moita; 4.º, José Rodrigues Canedo 
— Porto; 6.º, Maria Natália Mi- 
randa — Sacavém, Lírica: 1.º, Ma- 
ria José Alves Pereira da Silva — 
Pandes; 8º, Maria de Lurdes Fa- 
tal Canteiro — Agualva; 3.º, Maria 
Natália Miranda — Sacavém; 4.º, 
Helena Luisa Miranda Coentro 
Bonjour — Moita; 5.º, Idalécio Ca- 
ção—Cacia; 6.º Isabel Pulqué- 
rio — Moura. Alusiva a Aveiro: 
1.º, Iuís Manuel Rodrigues — 
Aveiro; 2.º e 5.º, António Santos 
Coentro — Barreiro; 8.º, Maria do 
Céu Tavares da Silva — Murtosa; 
4º, Raul Fernando Coentro — 
Porto Santo; 6.º, Artur César Vale 
Rego — Porto. 


MEDALHAS DA NOVA SEDE 


OURO: Dr, Francisco José Ro- 
drigues do Vale Guimarães, PRA- 
TA: Sport Clube Beira - Mar. 
BRONZE: Eng.” Jorge Meireles, 
Arquitectos Couto Jorge e Pinto de 
Almeida e Manuel dos Santos Mo- 
reira — o primeiro autor dos cál- 
culos do edifício; os segundos, au- 
tores do projecto; e, o último, 
construtor da obra, 


PRÉMIOS «CLUBE DOS GALITOS» 


AO MELHOR ALUNO DO 
CONSERVATÓRIO REGIONAL 
DE AVEIRO — Prof. Raimundo 
de Matos, AOS ATLETAS DOS 
GALITOS MELHORES  ALU- 
NOS: Escola Técnica — Abel José 
Barros Baptista; Liceu — Carlos 
Alberto da Costa Monteiro Tava- 
res. BOMBEIROS: Velhos — An- 
tónio do Carmo Sousa; Novos — 
Subchefa Fernando Soares, PRÊ- 
MIO JOSE DE PINHO — Dr. Da- 
vid Oristo. 


DA SECÇÃO FILATÉLICA 
E NUMISMATICA 


DIPLOMA DE SÓCIO DE MÉ- 
RITO — ao Eng.º Paulo Seabra 
Ferreira. MEDALHA DE BRON- 
ZE DA NOVA SEDE —à Socie- 
dade Portuguesa de Numismática 
(que, por sua vez, entregou um 
DIPLOMA ao Clube dos Galitos). 


Cumprindo a promessa feita em número anterior deste 
jornal, a seguir damos indicação dos galardões e dos galar- 


SECÇÕES CULTURAIS 


FOTOGRÁFICA — ao Eng 
Adolfo da Cunha Amaral, Prémio 
dos melhores diapositivos da 
I Bienal Ibérica de Fotografia 
(1970). DE CINEMA AMADOR 
— ao Dr, Vasco Branco, Troféu 
do melhor tema humano do Fes- 
tival de Newark (1971). FILATE- 
LICA — a José da Purificação Mo- 
vais Calado, Medalha de Vermeil 
da Intenational Philatelic Exhibi- 
tion, de Londres (1970). 


DIPLOMAS 


DE SÓCIO HONORÁRIO, a 
Agnelo Casimiro Ferreira da Sil- 
va, DE SÓCIOS DE MÉRITO, 
a António Rodrigues Limas, Ar- 
nilde Alberto Casimiro da Silva, 
Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 
Joaquim Lemos Félix, José Henri- 
ques dos Santos, Vítor Eusébio da 
Silva Falcão, Florentino Nunes da 
Maia, José Vieira de Oliveira Bar- 
bosa, Tenente Humberto de Jesus 
Loureiro, António Brás Coelho da 
Silva, Eduardo Dias Pereira, Ar- 
tur Naia Casimiro, Fernando Ga- 
melas Matias, Fernando Morais 
Sarmento, João Nunes Ferreira 
Salgueiro e Amadeu Teixeira de 
Sousa, 


EMBLEMAS DE ANTIGUIDADE 


OURO — MEIO SECULO DE 
SÓCIO: José Vieira de Oliveira 
Barbosa, Florentino Nunes da 
Maia, Luís Henriques, Dr. Fran- 
cisco António Soares, Américo 
Miguéis Picado, Francisco Simões 


CAPRICHO 
CAPRICHO 
CAPRICHO 


Nova sapataria de classe internacional abre no próximo sábado, 18 
na Rua de José Estevão — AVEIRO 


À maior surpresa que vai apresentar: preços acessíveis 


Mário Sindão 


Civil, Lida 


da Cruz, João Ramos, Tenente 
Augusto Natividade e Silva, Agne- 
lo Casimiro da Silva, Manuel da 
Silva Félio, Gervásio de Pinho 
Aleluia, Carlos de Pinho Aleluia 
e Dr, José Pereira Tavares. PRA- 
TA —25 ANOS: José Moreira de 
Matos, Luís Alberto Casimiro da 
Silva, Carlos Lopes de Melo Lei- 
tão, Carlos Alberto Pinho Varela, 
Engº João Carlos Aleluia, João 
Eugénio Coelho Fortes, Eugénio 
Gonzalez de La Pefia, Artur Lopes 
Ramos e Coronel Júlio Ferrer An- 
tunes. 


BOMBEIROS 


e NOVOS 


O ANIVERSÁRIO 


Com o programa que oportuna- 
mente aqui anunciâmos, a Com- 
panhia Voluntária de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes Fer- 
nandes» (Bombeiros Novos, de 
Aveiro) celebrou 63 anos da sua 
benemerente vivência, que rigoro- 
samente se completaram no últi- 
mo dia de Novembro transacto, ce- 
lebrado com o hasteamento da 
bandeira perante formatura do 
Corpo Activo, 

No domingo seguinte, 5 do cor- 
rente mês, e após o içar das ban- 
deiras da cidade e da aniversa- 
riante, novamente com formatura, 
dos elementos activos, e de aceso 
o facho junto do monumento «Ao 
Bombeiro», foi celebrada missa, 
na igreja paroquial da, Vera-Cruz, 
por intenção dos bombeiros, ben- 
feitores e sócios falecidos, tendo 
o pároco Rev.º Padre Manuel An- 
tónio Fernandes, evidenciado, à ho- 
milia, o significado da efeméride. 
Depois, o mesmo sacerdote benzeu 
uma nova viatura, destinada aos 
serviços da Direcção e do Coman- 


do, oferta generosa do reputado 
comerciante aveirense sr, Alber- 
tino Dias, com gratuitas, e igual- 
mente generosas, beneficiações da 
conceituada firma local «Oficinas 
Gamelas», Seguiu-se a romagem 
de saudade aos três cemitérios da 
cidade, para deposição de flores 
nas campas dos que foram desta- 
cados elementos das duas corpo- 
rações citadinas, No quartel-sede 
procedeu-se depois à imposição de 
medalhas da Liga dos Bombeiros 
Portugueses aos seguintes elemen- 
tos do Corpo Activo dos Bombeiros 
Novos: de prata, a Armando Mar- 
cos Pinho Neves; de cobre, a Ma- 
nuel Matos Ferreira, Luís Gonçal- 
ves do Padre, António Matos Fer- 
reira, José Domingos da Silva Fer- 
reira, Ernesto da Silva Bastos e 
Manuel dos Reis da Encarnação. 
Ao acto assistiram algumas enti- 
dades, designadamente os Co- 
mandantes Distritais da P. 8. P. 
e da G N. R. bem como o Co- 
mandante da Secção local da 
G. F, O Presidente da Direcção 
saudou os presentes e fez algumas 
considerações sobre o significado 
das medalhas entregues e sobre 
a valia da exposição documentária 


Supermercados Cortiço Dourado, s.a.r.l. 
AVISO AO PÚBLICO DA NOSSA CIDADE 


No intuito de servir o público da área das Cinco Bicas, já na quadra 
de Natal que se avizinha, descongestionado o movimento da Sede, a 
administração desta firma está a fazer todos as esforços no sentido de 
abrir algumas secções da sua segunda filial, na próxima semana, não 
obstante terem que prosseguir as obras de adaptação do estabelecimento. 


Viafil — Materiais de Construção 


Azulejos — Barros de Aveiro 
Jaime Marcos de Carvalho — Herdeiros 


Jaime Picado 
Pião e Filho ( Pintores) 


Colaboraram na execução desta obra as prestigiosas firmas: 


Henrique Vieira e Filhos 


Eduardo de Almeida Bernardo 
Sociedade de Cristais — Porto É 


Ás quais muito se agradecem todas as atenções, perieição, capacidade 
realizadora, solicitude e honestidade. A todos muito obrigado. 


A GERÊNCIA 


E TS (TE E 


A DOCE VIDA DE CASTA SUSANA 


Um filme alegre e brejeiro que é uma autêntica rajada de ar fresco, graças 
à juventude e beleza das suas intérpretes, pleno de Irresistivel comicidade para 
satisfação de todos aqueles que gostam de rir despreocupadamente, 

A sucessão ininterrupta de situações picarescas condimentadas com o Incon- 
fundivel espírito gaulês, proporciona um espectáculo divertidíssimo, 

Um bando de raparigas de alta qualidade... física... e, ainda por cima alegres 
e bem dispostas «obrigam» o espectador a sair da sala com os olhos em braza, 
e satirizam a resistência oposta pela Westefália ao domínio napoleónico, demons- 
trando como são muito mais eficazes a astúcia e encantos femininos, do que 
o heroísmo ou as bem enquadradas conspirações. 

Em «Casta Susana», a dona de uma estalagem de pândega rasgada peca por 
patriotismo e tudo se lhe perdoa, bem como às suas ajudantes, que são de 
«morte» | Por torem tais encantos os homens andam num virete, à volta delas. 

É este o engraçadissimo filme que no PRÓXIMO DOMINGO, DIA 19 DE 


DEZEMBRO se exibirá no 


CINE-TEATRO AVENIDA - às 15.30 e 21.30 


ali patente, De tarde, no Largo 
do Capitão Maia Magalhães foi 
patenteado ao público todo o mate- 
rial dos Bombeiros Novos. 

Na véspera, e em ambiente da. 
mais sã camaradagem, os elemen- 
tos directivos e activos da aniver- 
sariante reuniram-se numa singe- 
la refeição, que decorreu num res- 
taurante próximo da cidade e ser- 
viu de pretexto para troca de 
amistosos brindes, 

Em todas as cerimónias, e 
como representante da. Comissão 
Directiva e Executiva dos Bom- 
peiros do Distrito de Aveiro, es- 
teve presente o Comandante Ra- 
miro Alegria, dos Bombeiros Vo- 
Juntários de Oliveira de Azeméis, 
que também representou a corpo- 
ração que devotadamente e opero- 
síssimamente comanda, 

As Bandas Amizade e do In- 
ternato Distrital deram, com a sua, 
presença, especial relevo às ceri- 
mónias da manhã do dia 5. 


UMA EXPOSIÇÃO 


Já nestas colunas tivemos o en- 
sejo de referir a real valia da Ex- 
posição Retrospectiva dos Bombei- 
ros Novos, com que o seu organi- 
zador, Ajudante do Comando Ma- 
nuel dos Santos Rigueira, brindou 
a corporação de que é valiosíssimo 
elemento e elucidou a cidade sobre 
as actividades da Companhia ao 
longo de mais de seis décadas, Foi 
ela inaugurada, sem especiais for- 
malismos, em 30 de Novembro 
transacto e encerrará hoje. Um 
número altamente expressivo do 
aniversário dos Bombeiros Novos ! 
Centenas e centenas de recortes, 
os mais variados objectos, docu- 
mentos valiosíssimos, tudo impe- 
câvelmente mostrado, facultaram 
aos numerosos e interessados visi- 
tantes uma visão do que tem sido 
a vida operosíssima dos Bombeiros 
Novos — estes, pelo facto, de para- 
béns, como de parabéns está Avei- 
ro (na Exposição há também his- 


tória de Aveiro) e, essencialmente, 
de parabéns o dinâmico Ajudante 
Manuel dos Santos Rigueira. 


NATAL 


Como de tradição, os Bombei- 
ros Novos mimoseiam, também 
neste Natal, os filhos dos seus 
elementos do Corpo Activo, com 
brinquedos e guloseimas, 

Hoje, às 4 da tarde, será a fes- 
ta, no quartel-sede — este ano va- 
lorizada com a projecção de filmes 
do reputadíssimo cineasta Dr. 
Vasco Branco, 


e VELHOS 
FESTA DA QUADRA 


A. prestimosa Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro (Bombeiros Velhos) 
também, e como de uso, distribuirá 
brinquedos aos filhos dos seus ele- 
mentos activos e um bodo às res- 
pectivas famílias, Será às 11 horas 
de amanhã, domingo, 

Ontem, os elementos directivos 
e activos reuniram-se muma ceia 
de consoada, 


UMA AMBULÂNCIA 


A Câmara Municipal de Aveiro 
concedeu um subsídio de 40 con- 
tos, com vista à aquisição, pelos 
Bombeiros Velhos, de uma nova 
ambulância, que substituirá a que 
foi destruída em acidente, 


Armazém 


— cerca de 1000 mz, aplicá- 
vel a pequena indústria, 
iai na periferia da cida- 
e. ; 
Presta informações: Bru- 
no da Rocha & Comp.'—Te- 
lef. 24012. 


SERVIÇO DE 

FARMÁCIAS 
Sábado SAÚDE 
Domingo OUDINOT 
2afeira .... NETO 
3.2.feira ..a MOURA 
4afeira ... CENTRAL 
Sefelra MODERNA 
Bafeira ... ALA 


Das 9 h, às 9 h. do dia seguinte 


JURAMENTO DE BANDEIRA 


Na manhã da última quin- 
ta-feira, dia 16, realizou-se, 
no aquartelamento de Sá, a 
cerimónia do Juramento de 
Bandeira de cerca de 1000 
soldados-recrutas pertencen- 
tes à última incorporação da 
Escola de Recrutas de 1971 
que, nesta cidade, receberam 
o seu primeiro período de ins- 
trução militar no Regimento 
de Infantaria n.º 10. 


NOVO COMISSÁRIO 
DA P.S.P. 


A fim de preencher a 
vaga deixada, há já alguns 
meses, pelo sr. Comissário 
Faustino da Costa, que foi 
colocado em Santarém, apre- 
sentou-se no Comando da 
P. S. P, desta cidade, vindo 
de Luanda, o sr. Comissário 
António Simões. 


NOVO HOTEL 
EM ILHAVO 


Na Avenida do Marechal 
Carmona, na vizinha vila de 
ilhavo, abriu ao público, no 


último sábado, uma nova uni- 
dade hoteleira — «Hotel ARI- 
MAR» —, de que são pro- 
prietário e gerente, respecti- 
vamente, os srs. João Carra- 
pichano Menício e Vítor Ma- 
nuel Menício, naturais daque- 
la localidade. 

Às cerimónias da bênção 
e da inauguração, a que se 
seguiu um beberete, estive- 
ram presentes as mais quali- 
ficadas entidades oficiais, ci- 
vis e religiosas ilhavenses. 


NOVA ESTAÇÃO 
DOS C.T. T. 


Com a presença de diver- 
sas entidades oficiais, foi 
inaugurada, na tarde da últi- 
ma quinta-feira, 16, a nova 
estação citadina dos C. T. T. 
da freguesia de Esgueira. 


ACIDENTE MORTAL 


Quando procedia a uma 
ultrapassagem com o veículo 
pesado que conduzia, na E. N. 
109, próximo das instalações 
dos «Lacticínios de Aveiro», 
o motorista sr. Estêvão Si- 


Celebrações em Álveiro do 


XVII DIA DO 


O«Dia do Selo» foi, uma vez mais, celebrado em Aveiro, na sua 


usual data: 1 de Dezembro. 


Não se poupou a esforços, na organização e concretização de um 
condigno programa, a tão operante Secção Filatélica e Numismática 
do Clube dos Galitos. E, este ano, as celebrações assumiram um parti- 
cular significado, pois que um dos seus múmeros mais expressivos foi 
o justo preito tributado a um insigne filatelista aveirense, 


Hi MOSTRA FILATÉLICA 


Com a presença de destacadas 
entidades e individualidades, abriu, 
ao começo da tarde do referido 
dia, no Salão Municipal de Cul- 
tura, a II Mostra Filatélica Inter. 
«Colectividades de Cultura e Re- 
creio («Culturexpo-71»), em que 
participaram 70 expositores, com 
as mais variadas (e muitas delas 
valiosíssimas) espécies pré-filaté- 
licas, - filatélicas, numismáticas, 
medalhísticas e de outros curiosos 
géneros de coleccionismo, designa- 
damente, entre estes últimos, um 
interessante núcleo de colheres 
(souvenir)da sr." D. Maria Fer- 
nanda Nogueira Pinheiro e Silva 
Fontes Martins, 

Tudo disposto com boa regra 
e dentro dos melhores critérios, 
assim se conseguiu um notável e 
variado certame que, compreensi- 
velmente, despertou o maior inte- 
resse dos numerosíssimos visitan- 
tes. Ali se viram representações 
de filiados em prestigiadas agre- 
miações de coleccionadores, de- 
signadamente do Núcleo Filaté- 
lico, Numismático, Medalhístico 
e Filumenístico do Ateneu Comer- 
cial do Porto, da Secção Filaté- 
lica, Numismática, Medalhística. 
e Filumenista da Associação Re- 
creativa Aurora da Liberdade e, 
naturalmente, da Secção Filaté- 
lica e Numismática do Clube dos 
Galitos, 


UMA CONFERÊNCIA 


Ainda no mesmo dia, e no sa- 
lão nobre do Clube, o sr, Dr. Raul 
Gonçalves, ilustre Presidente da 
Sociedade Portuguesa de Numis- 
mática, proferiu uma substanciosa 
conferência que subordinou ao tí- 
tulo «Introdução à Numismática 
— Capítulo TI», 

Parecerá, pelo título, — e disso 
o distinto conferencista pretendeu 
convencer o auditório — que fo- 
ram apenas focados aspectos li- 
minares da ciência em que é dou- 
to especialista o Dr, Raul Gonçal- 
ves. Mas não foi assim: mesmo 
os coleccionadores avançados tive- 


ram oq ensejo de aprender na cla- 
ríssima lição que ouviram. E 
ouviram até algumas curiosas re- 
ferências à cidade de Aveiro, no 
relato de acontecimentos aqui 
ocorridos nos primeiros anos do 
após-guerra de 14-18: é que o Dr. 
Raul Gonçalves, com raízes fami- 
liares em terras bairradinas, fre- 
quentou o nosso Liceu, 

E mais não diremos — já que 
o valioso trabalho vai ser dado 
à estampa, 

O conferencista foi apresenta- 
do, em breves palavras, pelo Pre- 
sidente da Assembleia Geral da 
Secção Filatélica e Numismática 
do Clube dos Galitos. 


SELOS & MOEDAS 


Precisamente com data de 1 de 
Dezembro, e nesse mesmo dia, 
foi distribuído o n.º 35 de «Selos 
& Moedas», prestigiada revista 
trimestral da  prestigiadíssima 
Secção de coleccionamento e estu- 
do do Clube dos Galitos. 

Com a esmerada apresentação 
gráfica que lhe é peculiar e com 
a costumada e sempre variada 
autorizada colaboração, o presente 
número de «Selos & Moedas» assi- 
nala, em escrito de Vítor Falcão, 
o limiar do seu décimo ano de 
vida 

HOMENAGEM 


Como noutro lugar deste jor- 
nal referimos, ao sr. Eng.º Paulo 
Seabra Ferreira, foi entregue, na 
sessão solene comemorativa do 
primeiro aniversário da sede pró- 
pria do Galitos, o diploma de Só- 
cio de Mérito da Secção Filatélica 
e Numismática daquele Clube, 
Mas os seus consócios quiseram 
ainda testemunhar-lhe mais dila- 
tada homenagem; e fizeram-no no 
decurso de um jantar de confra- 
ternização, no Galo d'Ouro, com 
que culminaram, este ano, as cele- 
brações do «Dia do Selo». 

Tomou lugar de maior relevo 
o Presidente do Clube dos Galitos, 
Dr. Mário Gaioso, que fez sentar 
à sua direita o homenageado. 

Aog brindes, depois da leitura 


mão Lopes, morador em Pe- 
niche, colheu a sr." D. Maria 
do Carmo da Silva, de 70 
anos, residente em Ribas, 
Ílhavo, 

A inditosa septuagenária, 
depois de prontamente condu- 
zida ao Hospital desta cidade 
na ambulância «Calouste Gul- 
benkian» da P. S. P., chegou 
ali já sem vida, 


FALECERAM : 


JOÃO DOS SANTOS 


Acometido de doença súbita ao 
fim da tarde da penúltima sexta- 
-feira, o sr, João dos Santos foi 
imediatamente transportado ao 
Hospital da Santa Casa, onde vi- 
ria a falecer ao começo da ma- 
drugada do dia imediato, 11 do 
corrente. 

O infausto acontecimento, até 
porque inesperado, causou geral 
consternação na cidade. 

O sr. João dos Santos nasceu 
na freguesia dos Anjos, em Lis- 
boa; mas veio, em menino, para 
Aveiro, terra que adoptaria como 
sua, E, com efeito, em Aveiro le- 
varia toda a sua vida, aqui se fi- 
xando no desempenho de variadas 
actividades até assumir a gerên- 
cia da Auto-Comercial de Aveiro, 
de que era sócio, como sócio-ge- 
rente era também da Escola de 
Condução Santos & Gamelas, 

O seu dinamismo haveria de 
creditá-lo para o desempenho de 
destacadas funções, a nível citadi- 
no e distrital: ultimamente, acu- 


SELO 


de numerosas mensagens de cum- 
primentos,-e essencialmente -para 
evidenciarem '0s méritos do Eng.º 
Paulo Seabra, usaram da palavra: 
Vitor Falcão, Presidente da 
Secção Filatélica e Numismática, 
António Campos Graça, Miguel 
Pimentel Saraiva, Ernesto Rangel, 
Jorge Botelho e Dr, Mário Gaioso. 
Todos relevaram os indiscutíveis 
merecimentos de filatelista do ho- 
menageado, detentor de altos é 
significativos prémios em impor- 
tantes certames nacionais e no es- 
trangeiro e elemento de responsa- 
bilizados júris internacionais, a 
sua qualidade de sócio fundador 
e de Vice-Presidente e Presidente, 
em anteriores gerências, da Di- 
recção da Secção Filatélica e Nu- 
mismática, de Director, que foi, 
da revista «Selos & Moedas», de 
esforçado batalhador pela realiza- 
ção em Aveiro da «Lubrapex-72» 
e, essencialmente, de amigo opero- 
so e devotadíssimo da referida 
Secção, tanto como do Clube em 
que está integrada, para cujo pres- 
tígio tem contribuido por forma 
notabilissima, 

O Eng.º Paula Seabra Ferreira 
agradeceu a homenagem de que 
foi alvo. Pediu aos convivas uma 
salva de palmas para os filatelis- 
tas distintos do Galitos, designa- 
damente para Morais Calado, Co- 
ronel Diamantino do Amaral, Car- 
los Leitão, José Henriques dos 
Santos, Artur José Lopes Lobo, 
Galhardo, Vítor Falcão e para o 
Delegado da Filatélica do Galitos 
em Moçambique, ali presente, Jor- 
ge Luís Fernandes. Todos eles — 
disse — e outros ainda que se têm 
votado afanosamente à Secção Fi- 
latélica, renomando-a e fortalecen- 
do-a, mereciam bem o reconheci- 
mento de quantos de dedicam à 
filatelia, à numismática e a outros 
ramos culturais de coleccionamen- 
to. Afirmou seguidamente os seus 
propósitos de continuar a servir 
a Secção e o Clube, 

No decurso dos brindes, fo- 
ram, muito justamente ovaciona- 
dos, os nomes de Alberto Casimiro 
Ferreira da Silva, desde sempre 
valiosíssimo elemento do Clube, 
e de Jorge Castilho, este Chefe 
da Estação dos Correios de Avel- 
ro, sempre pronto a cooperar nas 
realizações filatélicas do Galitos, 
para o Clube e Secção diligencian- 
do por obter, o que tem consegui- 
do, o valioso e superior patrocínio 
dos CT. T, 


mulava os cargos de Delegado, no 
distrito, do Automóvel Clube de 
Portugal, de Secretário da Caixa 
de Previdência, de Vogal da Co- 
missão Municipal de Trânsito e de 
Mesário da Santa Casa da Mise- 
ricórdia, Era também elemento 
directivo de diversos grémios e 
rotário filiado no Clube aveirense. 

O saudoso extinto, que contava 
60 anos de idade, deixa viúva a 
sr.* D. Olímpia Ferreira dos San- 
tos; era pai do sr. João Ferreira 
dos Santos, casado com a sr.* D. 
Maria Alice Canha dos Santos; e 
irmão da sr." D. Eulália dos San- 
tos Duarte, esposa do sr, Herme- 
negildo Duarte, 

O funeral, que se realizou, na 
manhã do último domingo, da 
igreja da Misericórdia para o Ce- 
mitério Sul, constituíu expressiva 
manifestação de sentimento, 


D. ARMANDA RODRIGUES 


Com 56 anos de idade, faleceu, 
inesperadamente, na Casa de Saú- 
de da Vera-Cruz, a sr.* D, Arman- 
da Martins de Carvalho Rodri- 
gues, aveirense muito conhecida 
e que todos respeitavam por suas 
virtudes e qualidades. 

O triste desenlace verificou-se 
às 9 horas da noite do último sá- 
bado, causando na cidade com- 
preensível emoção a notícia do 
lastimável acontecimento. 

A saudosa senhora, esposa e 
mãe dedicadíssima, era casada 
com o conhecido industrial de al- 
falataria sr. António José Rodri- 
gues (Realeza), a quem deixou 
mergulhado em profunda dor, tan. 
to como a sua filha, sr.” Dr." Ma- 
ria José Rodrigues Lemos, pro- 
fessora na Secção Feminina do 
Liceu Nacional de Aveiro e casada. 
com o Tenente-paraquedista, pre- 
sentemente a prestar serviço em 
Tancos, sr, Octávio Manuel da 
Cunha, Morais Costa Lemos. Era 
irmã das sr.“ D, Graciete, D, Cleo- 
pátria e D, Antonieta Martins de 
Carvalho, 

O enterro, que constituiu to- 
cante manifestação de pesar, rea- 
lizou-se na segunda-feira, após 
missa de corpo-presente na igreja 
da Misericórdia, para o Cemitério 
Central, 


As famílias em luto, os 
nossos sentidos pêsames, 


CASAMENTO 


Ao fim da tarde de 10 do cor- 
rente, na histórica capela do Bu- 
caco, realizou-se o casamento da 
srº* D, Ana Paula Gomes do Vale 
Quimarães, filha da srº D. Bran- 
ca Augusta de Oliveira Gomes do 
Vale Guimarães e do sr. Dr, Fran- 
cisco José Rodrigues do Vale Gui- 
marães, ilustre Ohefe do Distrito 
de Aveiro, com o sr. José Manuel 
de Oliveira Gonçalves Pais, filho 
da srº D, Maria Alice de Oliveira 
Gonçalves Pais e do sr. Agostinho 
Gonçalves Pais, do Porto. 

Foi celebrante o sr. D. Manuel 
de Almeida Trindade, acolitado 
pelos actual e antigo Vigários Ge- 
rais da Diocese, Monsenhor Ant- 
bal Ramos e Monsenhor Raul 
Mira, este à paroquiar, presente- 
mente, a freguesia do Luso, O ve- 
nerando Bispo de Aveiro proferiu, 
partindo dos textos litúrgicos, 
uma expressiva e paternalissima 
homilia, aliando aos primores 
duma claríssima elocução rara 
profundidade conceitual, 

Serviram de padrinhos: a sr. 
Dr. Maria Adriana Moniz Moreira 
Lopes e o sr, Dr. Mário Gaioso 
Henriques, pela noiva; e, pelo 
noivo, seus tios, srº D, Eneida 
Souto Cimourdain de Oliveira e 
marido, sr. Doutor Camilo Cimowr- 
dain de Oliveira. 

Entre os numerosos convida- 
dos — e não foram tantos quantos 
desejaria a distinta família Vale 
Guimarães, por via dos insuperá- 
veis condicionalismos de espaço 


e s; GALITOS «gradecen sacrifícios 
e relevou qualidades, serviços e triunfos 


Na sessão solene comemorativa do primeiro aniversário 
da sede própria do Clube dos Galitos, em 29 do mês transacto, 
foram anunciadas as individualidades e colectividades que, 
por seus merecimentos, se tornaram dignas de especiais dis- 
tinções, conferidas pelo Clube, ou, por outras entidades, a só- 
cios do Clube. E — salvo aos que não puderam comparecer ou 
fazer-se representar — ali foram entregues, um a um, pré- 
mios pecuniários, medalhas, diplomas, troféus e emblemas 


RÉVEILLON q 
, 
Galo d( 
MÚSICA = ALEGRIA = CEI, 
Reserva de mesas no GALO D'OURO ou pelo fgãe 
º 


de antiguidade. 


Agradecimse, 


Armando Madail | 
Seus filhos e restantes de 


bilidade de o fazerem pessoalment 
quantos os acompanharam no de 


seu falecimento, 


nos locais onde se realizaram a ce- 
rimónia e subsequente convívio — 
vimos ilustres personalidades, 
principalmente de Aveiro, Porto 
e Lisboa, designadamente os srs. 
Dr. António Gonçalves Rapazote, 
Prof, Doutor Mário Júlio de Al- 
meida Costa, Engº Rui Sanches, 
Prof, Doutor José da Veiga Si- 
mão, Eng. Vasco Leónidas, Eng.º 
José Pinto Eliseu, Dr, Manuel 


. Cotta Dias, Dr. Armando Rocha, 


Conselheiro Albino dos Reis, Eng. 
Paulo Durão, Dr. Manuel Gonçal- 
ves, Conselheiro Manuel dos San- 
tos Vitor, Dr. José Neves, Eng. 
Armínio Quintela, Comendador 
António Santos da Cunha, Eng. 
Araújo Vieira, Prof. Doutor Afon- 
so Queiró, Dr, Lopo Cancela de 
Abreu, Dr, Manuel José Homem 
de Melo, Dr. Manuel Homem Fer- 
reira, Dr. Veiga de Macedo, Dr. 
Joaquim Pinho Brandão, Dr. Ma- 
muel Soares, Dr. Fernando de Oli- 
veira, Dr, Artur Alves Moreira, 
Dr, Nelson Reis, Dr. António Fir- 
miano Rato — quase todos acom- 
panhados das respectivas esposas. 

Concluída a cerimónia religiosa 
foi servido um jantar no requin- 
tado ambiente das luxuosas salas 
do Palace-Hotel, 


Aos noivos deseja o Litoral as 
maiores venturas, 


NOVO ENGENHEIRO 


Concluiu recentemente a sua 
formatura em Engenharia de Má- 
quinas, no Instituto Superior Téc- 
mico de Lisboa, o sr. Eng. Antó- 
nio da Silva Pereira Bóia, filho do 
saudoso industrial aveirense Ma- 
nuel Maria da Silva Pereira Bóia 
e da srº D. Adelina Ferreira da 
Silva Bóia, 

O novo diplomado é irmão dos 
srs. Agente-técnico Manuel da 
Silva Pereira Bóia e Dr. José Je- 
remias da Silva Pereira Bóia e 
cunhado das sr.* Dr. D. Maria 
de Fátima Rocha Pereira Bóia e 
D. Maria José Rosa Carinha Bóia. 


DOENTES 


€ Foi operado, com êxito, em 
Coimbra, o conceituado armaze- 
nista local sr. Arnaldo Estrela 
Santos, que já se encontra na sua 
casa de Aveiro, em franca conva- 
lescença, com o que muito folga- 
mos, 

O Continuam a acentuar-se as 
melhoras do nosso distinto colabo- 
rador Desembargador Mello Frei- 
tas, o que muito nos apraz regis- 
tar. 

O Após uma intervenção cirúr- 
gica à que teve de ser submetido, 
em Coimbra, vem melhorando con- 
siderâvelmente dos seus padeci- 
mentos, o que registamos com a 
maior satisfação, o reputado co- 
merciante aveirense sr, Manuel 
Gamelas, que continua em trata- 
mento na sua residência de Aveiro. 


Missa de Sufrágio 


Baltazar Vilarinho 


Sua família manda rezar, no próximo dia 21, 
pelas 19 horas, na Sé, missa de sufrágio pelo saudoso 
extinto, agradecendo desde já a todas as pessoas que se 
dignarem assistir ao piedoso acto. 


Aveiro, 14 de Dezembro de 1971 


doados. 


| JOGOS FLORAIS DE AVEIRO 
Err a aos Soa e ' a 

— CONTO: 2.º, Maria Luisa Pa- 
checo — Lisboa, (O 1.º e o 8.º pré- 
mios não foram atribuídos). TEA- 
TRO: 2.º, Ramiro Teixeira Mou- 
rão Inácio —do Porto; 3.º, Idalécio 
Cação — de Cacia. (O 1.º prémio 
não foi atribuído), POESIA, Qua- 
dra alusiva ao Clube; 1.º, Carlos 
Teiveira — Porto; 2.º, Dimas Lo- 
pes Almeida — Vila Nova de Gaia; 
3.º, José Rodrigues Canedo — Por- 
to; 4.º, José Ramalhete — Braga; 
5.º, Idalécio Cação — Cacia; 6.º, 
Dimas Lopes de Almeida — Vila 
Nova de Gaia, Quadra Popular: 
1º e 2.º, Maria de Lurdes Fatal 
Canteiro — Agualva; 3.º, 5.º e 6.º, 
Carlos Teixeira—Porto; 4.º, Amíl- 
car Fernandes — Lisboa, Soneto: 
1.º, Amílcar Fernandes — Lisboa; 
2º e 5.º, Maria de Lurdes Fatal 
Canteiro — Agualva; 3.º, Helena 
Luísa Miranda Coentro Bonjour — 
Moita; 4.º, José Rodrigues Canedo 
— Porto; 6.º, Maria Natália Mi- 
randa — Sacavém, Lírica: 1.º, Ma- 
ria José Alves Pereira da Silva — 
Pandes; 8º, Maria de Lurdes Fa- 
tal Canteiro — Agualva; 3.º, Maria 
Natália Miranda — Sacavém; 4.º, 
Helena Luisa Miranda Coentro 
Bonjour — Moita; 5.º, Idalécio Ca- 
ção—Cacia; 6.º Isabel Pulqué- 
rio — Moura. Alusiva a Aveiro: 
1.º, Iuís Manuel Rodrigues — 
Aveiro; 2.º e 5.º, António Santos 
Coentro — Barreiro; 8.º, Maria do 
Céu Tavares da Silva — Murtosa; 
4º, Raul Fernando Coentro — 
Porto Santo; 6.º, Artur César Vale 
Rego — Porto. 


MEDALHAS DA NOVA SEDE 


OURO: Dr, Francisco José Ro- 
drigues do Vale Guimarães, PRA- 
TA: Sport Clube Beira - Mar. 
BRONZE: Eng.” Jorge Meireles, 
Arquitectos Couto Jorge e Pinto de 
Almeida e Manuel dos Santos Mo- 
reira — o primeiro autor dos cál- 
culos do edifício; os segundos, au- 
tores do projecto; e, o último, 
construtor da obra, 


PRÉMIOS «CLUBE DOS GALITOS» 


AO MELHOR ALUNO DO 
CONSERVATÓRIO REGIONAL 
DE AVEIRO — Prof. Raimundo 
de Matos, AOS ATLETAS DOS 
GALITOS MELHORES  ALU- 
NOS: Escola Técnica — Abel José 
Barros Baptista; Liceu — Carlos 
Alberto da Costa Monteiro Tava- 
res. BOMBEIROS: Velhos — An- 
tónio do Carmo Sousa; Novos — 
Subchefa Fernando Soares, PRÊ- 
MIO JOSE DE PINHO — Dr. Da- 
vid Oristo. 


DA SECÇÃO FILATÉLICA 
E NUMISMATICA 


DIPLOMA DE SÓCIO DE MÉ- 
RITO — ao Eng.º Paulo Seabra 
Ferreira. MEDALHA DE BRON- 
ZE DA NOVA SEDE —à Socie- 
dade Portuguesa de Numismática 
(que, por sua vez, entregou um 
DIPLOMA ao Clube dos Galitos). 


Cumprindo a promessa feita em número anterior deste 
jornal, a seguir damos indicação dos galardões e dos galar- 


SECÇÕES CULTURAIS 


FOTOGRÁFICA — ao Eng 
Adolfo da Cunha Amaral, Prémio 
dos melhores diapositivos da 
I Bienal Ibérica de Fotografia 
(1970). DE CINEMA AMADOR 
— ao Dr, Vasco Branco, Troféu 
do melhor tema humano do Fes- 
tival de Newark (1971). FILATE- 
LICA — a José da Purificação Mo- 
vais Calado, Medalha de Vermeil 
da Intenational Philatelic Exhibi- 
tion, de Londres (1970). 


DIPLOMAS 


DE SÓCIO HONORÁRIO, a 
Agnelo Casimiro Ferreira da Sil- 
va, DE SÓCIOS DE MÉRITO, 
a António Rodrigues Limas, Ar- 
nilde Alberto Casimiro da Silva, 
Carlos Alberto da Silva Jerónimo, 
Joaquim Lemos Félix, José Henri- 
ques dos Santos, Vítor Eusébio da 
Silva Falcão, Florentino Nunes da 
Maia, José Vieira de Oliveira Bar- 
bosa, Tenente Humberto de Jesus 
Loureiro, António Brás Coelho da 
Silva, Eduardo Dias Pereira, Ar- 
tur Naia Casimiro, Fernando Ga- 
melas Matias, Fernando Morais 
Sarmento, João Nunes Ferreira 
Salgueiro e Amadeu Teixeira de 
Sousa, 


EMBLEMAS DE ANTIGUIDADE 


OURO — MEIO SECULO DE 
SÓCIO: José Vieira de Oliveira 
Barbosa, Florentino Nunes da 
Maia, Luís Henriques, Dr. Fran- 
cisco António Soares, Américo 
Miguéis Picado, Francisco Simões 


CAPRICHO 
CAPRICHO 
CAPRICHO 


Nova sapataria de classe internacional abre no próximo sábado, 18 
na Rua de José Estevão — AVEIRO 


À maior surpresa que vai apresentar: preços acessíveis 


Mário Sindão 


Civil, Lida 


da Cruz, João Ramos, Tenente 
Augusto Natividade e Silva, Agne- 
lo Casimiro da Silva, Manuel da 
Silva Félio, Gervásio de Pinho 
Aleluia, Carlos de Pinho Aleluia 
e Dr, José Pereira Tavares. PRA- 
TA —25 ANOS: José Moreira de 
Matos, Luís Alberto Casimiro da 
Silva, Carlos Lopes de Melo Lei- 
tão, Carlos Alberto Pinho Varela, 
Engº João Carlos Aleluia, João 
Eugénio Coelho Fortes, Eugénio 
Gonzalez de La Pefia, Artur Lopes 
Ramos e Coronel Júlio Ferrer An- 
tunes. 


BOMBEIROS 


e NOVOS 


O ANIVERSÁRIO 


Com o programa que oportuna- 
mente aqui anunciâmos, a Com- 
panhia Voluntária de Salvação 
Pública «Guilherme Gomes Fer- 
nandes» (Bombeiros Novos, de 
Aveiro) celebrou 63 anos da sua 
benemerente vivência, que rigoro- 
samente se completaram no últi- 
mo dia de Novembro transacto, ce- 
lebrado com o hasteamento da 
bandeira perante formatura do 
Corpo Activo, 

No domingo seguinte, 5 do cor- 
rente mês, e após o içar das ban- 
deiras da cidade e da aniversa- 
riante, novamente com formatura, 
dos elementos activos, e de aceso 
o facho junto do monumento «Ao 
Bombeiro», foi celebrada missa, 
na igreja paroquial da, Vera-Cruz, 
por intenção dos bombeiros, ben- 
feitores e sócios falecidos, tendo 
o pároco Rev.º Padre Manuel An- 
tónio Fernandes, evidenciado, à ho- 
milia, o significado da efeméride. 
Depois, o mesmo sacerdote benzeu 
uma nova viatura, destinada aos 
serviços da Direcção e do Coman- 


do, oferta generosa do reputado 
comerciante aveirense sr, Alber- 
tino Dias, com gratuitas, e igual- 
mente generosas, beneficiações da 
conceituada firma local «Oficinas 
Gamelas», Seguiu-se a romagem 
de saudade aos três cemitérios da 
cidade, para deposição de flores 
nas campas dos que foram desta- 
cados elementos das duas corpo- 
rações citadinas, No quartel-sede 
procedeu-se depois à imposição de 
medalhas da Liga dos Bombeiros 
Portugueses aos seguintes elemen- 
tos do Corpo Activo dos Bombeiros 
Novos: de prata, a Armando Mar- 
cos Pinho Neves; de cobre, a Ma- 
nuel Matos Ferreira, Luís Gonçal- 
ves do Padre, António Matos Fer- 
reira, José Domingos da Silva Fer- 
reira, Ernesto da Silva Bastos e 
Manuel dos Reis da Encarnação. 
Ao acto assistiram algumas enti- 
dades, designadamente os Co- 
mandantes Distritais da P. 8. P. 
e da G N. R. bem como o Co- 
mandante da Secção local da 
G. F, O Presidente da Direcção 
saudou os presentes e fez algumas 
considerações sobre o significado 
das medalhas entregues e sobre 
a valia da exposição documentária 


Supermercados Cortiço Dourado, s.a.r.l. 
AVISO AO PÚBLICO DA NOSSA CIDADE 


No intuito de servir o público da área das Cinco Bicas, já na quadra 
de Natal que se avizinha, descongestionado o movimento da Sede, a 
administração desta firma está a fazer todos as esforços no sentido de 
abrir algumas secções da sua segunda filial, na próxima semana, não 
obstante terem que prosseguir as obras de adaptação do estabelecimento. 


Viafil — Materiais de Construção 


Azulejos — Barros de Aveiro 
Jaime Marcos de Carvalho — Herdeiros 


Jaime Picado 
Pião e Filho ( Pintores) 


Colaboraram na execução desta obra as prestigiosas firmas: 


Henrique Vieira e Filhos 


Eduardo de Almeida Bernardo 
Sociedade de Cristais — Porto É 


Ás quais muito se agradecem todas as atenções, perieição, capacidade 
realizadora, solicitude e honestidade. A todos muito obrigado. 


A GERÊNCIA 


E TS (TE E 


A DOCE VIDA DE CASTA SUSANA 


Um filme alegre e brejeiro que é uma autêntica rajada de ar fresco, graças 
à juventude e beleza das suas intérpretes, pleno de Irresistivel comicidade para 
satisfação de todos aqueles que gostam de rir despreocupadamente, 

A sucessão ininterrupta de situações picarescas condimentadas com o Incon- 
fundivel espírito gaulês, proporciona um espectáculo divertidíssimo, 

Um bando de raparigas de alta qualidade... física... e, ainda por cima alegres 
e bem dispostas «obrigam» o espectador a sair da sala com os olhos em braza, 
e satirizam a resistência oposta pela Westefália ao domínio napoleónico, demons- 
trando como são muito mais eficazes a astúcia e encantos femininos, do que 
o heroísmo ou as bem enquadradas conspirações. 

Em «Casta Susana», a dona de uma estalagem de pândega rasgada peca por 
patriotismo e tudo se lhe perdoa, bem como às suas ajudantes, que são de 
«morte» | Por torem tais encantos os homens andam num virete, à volta delas. 

É este o engraçadissimo filme que no PRÓXIMO DOMINGO, DIA 19 DE 


DEZEMBRO se exibirá no 


CINE-TEATRO AVENIDA - às 15.30 e 21.30 


ali patente, De tarde, no Largo 
do Capitão Maia Magalhães foi 
patenteado ao público todo o mate- 
rial dos Bombeiros Novos. 

Na véspera, e em ambiente da. 
mais sã camaradagem, os elemen- 
tos directivos e activos da aniver- 
sariante reuniram-se numa singe- 
la refeição, que decorreu num res- 
taurante próximo da cidade e ser- 
viu de pretexto para troca de 
amistosos brindes, 

Em todas as cerimónias, e 
como representante da. Comissão 
Directiva e Executiva dos Bom- 
peiros do Distrito de Aveiro, es- 
teve presente o Comandante Ra- 
miro Alegria, dos Bombeiros Vo- 
Juntários de Oliveira de Azeméis, 
que também representou a corpo- 
ração que devotadamente e opero- 
síssimamente comanda, 

As Bandas Amizade e do In- 
ternato Distrital deram, com a sua, 
presença, especial relevo às ceri- 
mónias da manhã do dia 5. 


UMA EXPOSIÇÃO 


Já nestas colunas tivemos o en- 
sejo de referir a real valia da Ex- 
posição Retrospectiva dos Bombei- 
ros Novos, com que o seu organi- 
zador, Ajudante do Comando Ma- 
nuel dos Santos Rigueira, brindou 
a corporação de que é valiosíssimo 
elemento e elucidou a cidade sobre 
as actividades da Companhia ao 
longo de mais de seis décadas, Foi 
ela inaugurada, sem especiais for- 
malismos, em 30 de Novembro 
transacto e encerrará hoje. Um 
número altamente expressivo do 
aniversário dos Bombeiros Novos ! 
Centenas e centenas de recortes, 
os mais variados objectos, docu- 
mentos valiosíssimos, tudo impe- 
câvelmente mostrado, facultaram 
aos numerosos e interessados visi- 
tantes uma visão do que tem sido 
a vida operosíssima dos Bombeiros 
Novos — estes, pelo facto, de para- 
béns, como de parabéns está Avei- 
ro (na Exposição há também his- 


tória de Aveiro) e, essencialmente, 
de parabéns o dinâmico Ajudante 
Manuel dos Santos Rigueira. 


NATAL 


Como de tradição, os Bombei- 
ros Novos mimoseiam, também 
neste Natal, os filhos dos seus 
elementos do Corpo Activo, com 
brinquedos e guloseimas, 

Hoje, às 4 da tarde, será a fes- 
ta, no quartel-sede — este ano va- 
lorizada com a projecção de filmes 
do reputadíssimo cineasta Dr. 
Vasco Branco, 


e VELHOS 
FESTA DA QUADRA 


A. prestimosa Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntários 
de Aveiro (Bombeiros Velhos) 
também, e como de uso, distribuirá 
brinquedos aos filhos dos seus ele- 
mentos activos e um bodo às res- 
pectivas famílias, Será às 11 horas 
de amanhã, domingo, 

Ontem, os elementos directivos 
e activos reuniram-se muma ceia 
de consoada, 


UMA AMBULÂNCIA 


A Câmara Municipal de Aveiro 
concedeu um subsídio de 40 con- 
tos, com vista à aquisição, pelos 
Bombeiros Velhos, de uma nova 
ambulância, que substituirá a que 
foi destruída em acidente, 


Armazém 


— cerca de 1000 mz, aplicá- 
vel a pequena indústria, 
iai na periferia da cida- 
e. ; 
Presta informações: Bru- 
no da Rocha & Comp.'—Te- 
lef. 24012. 


Tudo é feito por ele. 


Black & Decker. 


SARDOS & LIBERAL, LDA. QUEIRAM ENVIAR-ME PELO CORREIO, 
Avenida dos Combatentes da A COBRANÇA E SEM MAIS ENCARGOS, 
Grande Guerra, 3-5-7 1 BERBEQUIM D 400 


PELO PREÇO ESPECIAL DE 399%00. 


MORADA 


Furar, polir, serrar, lixar e raspar, 


PARA: Tel, 23824 — Aveiro 


um homem e o seu 


Black & Decker 


AGORA É QUE É 


D400—o mais económico berbequim eléctrico do mundo. 
Adaptável a todos os dispositivos. 
Não perca o desconto que lhe é dado por 


Tem problemas com as suas canalizaçãos ? 
NOVO SISTEMA DE DESENTUPIMENTO 


ÚNICO NO PAÍS 
TELEFONE PARA 23308 


Destopo — Sec. Geral de Desentupimento, L.da 


Rua do Rato, 23 


AVEIRO 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 
Segundo Cartório 


CERTIFICO que, por es- 
critura de 13 de Abril de 
1935, de fls. 11 a 12 do livro 

róprio n.º 236, deste 2.º 

artório, outorgada perante 
e notário António Alves de 
Assis Teixeira, os sócios da 
sociedade comercial por 
. denominada Centro 

omercial de Aveiro, Limi- 
tada, Benjamim Ferreira Fi- 
dalgo, Fernando Silva, Ar- 
mando Madaíl Ferreira, 
Duarte Rocha Vidal e João 
Francisco Sarabando, au- 
mentaram o capital da so- 
ciedade em 40 mil escudos, 
com a entrada de dois sócios, 
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José Maria Vilarinho e João 
Maria Vilarinho, que subs- 
creveram duas quotas no 
valor de 20 mil escudos cada 
uma; e, consequentemente, 
alteraram o artigo 3.º do 
pacto social, que passou a 
a ter a seguinte redacção: 

«O capital social é de 140 
mil escudos, dividido em 
sete quotas de 20 mil escu- 
dos cada uma, pertencentes 
a cada um dos respectivos 
sócios e todas elas já se en- 
contram integralmente rea- 
lizadass. 

Está conforme o original, 
nada havendo na parte omi- 
tida além ou em contrário 
ao que aqui se narra ou 
transcreve. 


Aveiro, 13 de Dezembro 
de 1971. 
O 2.º ajudante, 
Celestino de Almeida F. Pires 


são alguns dos trabalhos a serem executados 
com a perfeição e as ferramentas dos técnicos, por um homem e o seu berbequim 


com uma máquina 
de lavar louça 


NMíele 


Grande capacidade. Sistema de tripla dispersão. 
Máquina automática de lavar louça, duma perfeição 
sem igual. V.Exa. está livre para sempre da tarefa 


de lavar a louça! 


AGENTE OFICIAL: 


SOC, DE REPRESENTAÇÕES ANDISA, L. DA 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 130 


MAYA 


modernize o seu lar 


AVEIRO 


via Agence Rossel 
EEEEEESSLS SDS DDD a e DEDO DEDOS e e eee eee mm 


Leer mate o oem 


SECO 


Médico Especialista 
PARTOS-DOENÇAS DAS SENHORAS 


Rua do Dr. Alberto Souto, 11, r/c— AVEIRO 


Timex diz 
Boas Festas 


Garantido por um ano 
contra todos os riscos 
Preços desde 245800 


TIME 


o relógio mais vendido no mundo 


morrison 


À venda na sua ourivesaria/relojoaria 
e também 


AIRES LOURENÇO DIAS — Rua Coimbra, 11 — AVEIRO 


Tribunal Judicial da Comarca 
de Aveiro 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 


Faz-se saber que, pela 1.º 
Secção do 2.º Juízo desta 
comarca e nos autos de exe- 
quente Sociedade Importa- 
dora Central de Aveiro, Li- 
mitada, sociedade por quo- 
tas com sede em Aveiro, 
move à executada Automa- 
rel-Empresa Electro Meca- 
nica e Ascessórios, Limitada, 
sociedade por quotas com se- 
de na Av. dos Defensores de 
Chaves, n.º 95/A, em Lisboa, 
correm éditos de 20 dias que, 
começam a ser contados após 
a 2º e última publicação 
deste anúncio. citando os 
credores desconhecidos da 
executada para no prazo, de 
ro dias, findo o dos éditos, 
virem à mencionada execu- 
ção reclamar, querendo, o 
pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens pe- 
nhorados sobre que tenham 
garantia real. 


Aveiro, 7 de Dezembro 
de 1971. 
O Juiz de Direito, 
Abílio José Valverde 
O Escrivão de Direito, 
Luís Ferreira 
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Inclusão de Oculos e Próteses no Esquema 
de Benefícios de Acção Médico - Social 
das Caixas de Previdência 


Regime em vigor a partir de | de Janeiro de 1972 


I— Caixas de Previdência competentes 


Tendo sido integrada a concessão de óculos e 
próteses no esquema normal de prestacções de 
acção médico-social, a atribuição dos benefícios 
compete às caixas que abrangem os beneficiários 
para efeitos de acção médico-social. 


IH — Oculos de correcção visual 
e próteses oculares 


x. Prescrições pelos médicos das caixas de previdência 


1.1. Os beneficiários e seu familiares deverão 
recorrer, em princípio, aos médicos oftalmologistas 
das caixas de previdência para obtenção das recei- 
tas que prescrevam óculos e próteses oculares. 

1.2. As prescrições serão apresentadas para 
execução em qualquer estabelecimento de óptica, 
de livre escolha do adquirente, desde que integrado 
no Grémio Nacional dos Comerciantes de Artigos 
de Optica. 

1.3. As caixas de previdência comparticipam, 
com as percentagens estabelecidas no respectivo 
regulamento, por pagamento directo aos estabele- 
cimentos de óptica, no custo dos óculos de cor- 
recção visual e próteses oculares, 


2. Prescrições por outros médicos 


Nos casos de prescrições passadas por médicos 
que não estejam ao serviço das caixas de previ- 
dência, compete ao beneficiário o pagamento inte- 
gral dos óculos e próteses oculares, com direito, 
porém, ao reembolso correspondente ao valor das 
comparticipacões das caixas de previdência. 


III — Próteses Dentárias 
r. Médicos e odontologistas contratados 


Os beneficiários e seus familiares que recor- 
ram aos médicos estomatologistas e a odontologis- 
tas, quer pertençam ou não aos quadros clínicos das 
caixas de previdência, mas que com estas tenham 
contratado para efeitos da prescição e execução 
das próteses dentárias, têm direito ás comparticipa- 
ções previstas no respectivo regulamento, que serão 
pagas directamente pela caixa de previdência âque- 
les médicos e odontologistas, mediante facturação. 


2, Médicos e odontologistas não contratados 


Os beneficiários e seus familiares poderão 
recorrer a quaisquer médicos e odontologistas não 
contratados mas, neste caso, competir-lhes-á o 
pagamento integral das próteses, com direito, porém, 
ao reembolso das comparticipações devidas pelas 
caixas de previdência. 


IV — Outras Próteses 


1. Enquanto não forem celebrados acordos 
com instituições ou entidades fornecedoras, a con- 
cessão de próteses para diminuídos físicos que 
envolvam a adaptação de membros artificiais, a 
concessão de próteses auditivas e, bem assim, a 
concessão de cintas, meias elásticas, botas ortopé- 
dicas e outras próteses depende sempre da prescri- 
ção médica, competindo porém aos beneficiários a 
respectiva aquisição, com direito ao reembolso 
correspondente aos valores das camparticipações 
das caixas de previdência estabelecidos nas res- 
pectivas normas regulamentares. 

2. Os médicos responsáveis pelas prescrições 
poderão pertencer ou não aos quadros clínicos das 
caixas de previdência. 


Dezembro de 1971. 
A Direcção da Federação das Galxas de Previdência o Abono de Família 


Federação das Caixas de Previdência e Abono de Família 
AVISO 


Concursos Para Médicos dos Quadros das Instituições de Previdência 


Estão abertos de 10 a 29 de Dezembro de 1971 concursos documentais de habi- 
litação para médicos dos quadros das instituições de previdência nos serviços, postos clí- 
nicos e caixas de previdência abaixo indicadas: 


Caixas de Previdência E | Postos Clínicos | Serviços 
E uinDos a q LT = — 


* Posto Clínico de Aveiro - Dermatovenereologia 
Caixa de Previdência e Abono de | Posto Clínico de Espinho | - Pediatria 
Família do Distrito de Aveiro Posto Clínico de Santa Ma- 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho | ria de Lamas 


AVEIRO | Dejegação Clínica de Par- 
dilhó 


- Pediatria 


- Clínica Médica 
Caixa de Previdência e Abono de 
Família do Distrito de Bragança 
Praça Dr. Cavaleiro de Ferreira 

BRAGANÇA 


Área do Distrito de Bragança | - Psiquiatria 


Caixa de Previdência e Abono de EIA 
Família e 'dos Serviços Médico- - Ginecologia 
-Sociais do Distrito de Lisboa Posto Clínico de Alhandra | Ciínica Médica 
Av, Estados Unidos da América, — Obstetrícia 

39 LISBOA — Pediatria 


Caixa de Previdência e Abono de Posto Clínico de S, Martinho 


E E : do Campo — Clínica Médica 
Família e dos serviços Médico- P Clínico de" Castelo id 
-Sociais do Distrito do Porto Pp DO de CO O o utria 


Rua das Doze Casas 143 PORTO 


Posto Clínico da Trofa — Pediatria 


Caixa de Previdência e Abono de 
Família do Distrito de Setúbal 
Praça da República SETÚBAL 


Posto Clínico de Santana 
(Sesimbra ) 


- Clínica Médica 


Caixa de Previdência do Pessoal 
da Companhia de União Fabril 
e Empresas Associadas 

Rua D. Francisco Manuel de Melo 
n.3 LISBOA 


Posto Clínico do Barreiro | - Psiquiatria 


Caixa Sindical de Previdência do 
Pessoal da Indústria de Lanifícios 
Avenida João Crisóstomo, 67 
LISBOA-1 


Posto Clínico de Tortozendo | - Clínica Médica 


As condições de admissão encontram-se patentes naqueles postos, nas caixas de 
Previdência interessadas ou na Federação. 

A documentação deverá ser entregue até às 18 horas do dia 29 de Dezembro de 
1971 na sede da Federação, na Avenida Manuel da Maia, n.º 58-2.º Esq.-Lisboa, ou na 
respectiva caixa de previdência-a que o concurso diga respeito. 


Lisboa, 7 de Dezembro de 1971 
A DIRECÇÃO 


EMPREGADO 
OFERECE-SE 


— para escritório. 30 anos. 
Experiência de todos os ser- 
viços. 14anos de actividade, 
Resposta a este jornal, ao 
n.º 71. 
TE E É 


CEDE-SE 


-em regime de part- 
-time, Consultório Mé- 
dico, no centro da cida- 
de, a Colegainteressado. 

Informa a Compa- 


Luís Gaspar Albino 


QUALIFICAÇÕES: 
Contabilidade pelo I. C. P. = Curso incompleto de economia 
Professor do ensino técnico secundário = Técnico de contas 
FUNÇÕES E SERVIÇOS QUE PRESTA: 
Escritas grupos A, Be C= Análise Económica e Financeira 
de Empresos = Análise e Estruturação de sistemas 
administrativos 

Abrirá, em AVEIRO, se a clientela o justificar 
escritório com os requisitos modernos, a partir de 
15 de Setembro próximo. 

Não seja manga de alpaca. Escolha os meus serviços, 
com equipa a constituir 


OFERECE-SE 


— com o Curso Comercial 
e com prática de escritas; 
livre a partir das 17 horas. 

Resposta ao n.º 68 deste 
jornal. 


[ AUTOMÓVEIS 


Precisa comprar, vender ou trocar o seu 
automóvel, dirija-se ao Stand BM W 


“: Rep. Aveirauto, L.da 
freatds do Dr. Loarenço Poleiaho, 18] — Telef. 228] — AVEIRO 


COMUNIQUE PARA: 
AVENIDA 28 de MAIO, 87,-20—- VIS EU 


nhia de Seguros Ultra- 
marina, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, 
49, 1º -em AVEIRO. 


M. Bem Cónego 


MÉDICO 
Doonças da BOCA à DENTES 


A LUSITÂNIA 


TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO E PAPELARIA 
ARTIGOS ESCOLARES — TUDO PARA ESCRITÓRIO 


Cons.; R, Cons. Luís do Magalhãos, 80 -2. 
Telef. 24102 


AVEIRO 


Rua do Sargento Clemente de Morais, 12 
AVEIRO 


Telef. 23886 
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VENDEM-SE 


- Terreno, na Rua de Ilhavo, à Fonte dos Amores. 
Condicionamentos aprovados pela Camara: 


ES É o ( Total 52 Habitações 


Vende-se o conjunto ou por fracções. - 
O melhor investimento, desde há anos em Aveiro. 


- Os últimos 6 lotes que restam de 54, da urbanização 
(já iniciada pela Câmara Municipal) dos Santos Már- 
tires: Cave + 3 pisos e sótão cj luz, ante projecto 
aprovado. 


— Terreno apto para construção, no centro da Costa 
Nova, c/ vistas de Mar e Ria. 


- Casa c/ r/ chão e 1.º andar e logradouro, na Rua 
Serpa Pinto, n.º 32, em Ilhavo (junto à Igreja). 


- Pequena casa de r/ chão e 1.º andar, na travessa das 
Barreirinhas, em Ilhavo (à mesma Rua Serpa Pinto). 


= Casa de r/ chão e 1.º andar, na Rua do Rato (à Sé), 
em Aveiro. 


- Casa de r/ chão e 1.º andar, c/ quintal, na Rua Vi- 
cente d'Almeida e Eça, em Esgueira (frente aos 
CT, 


— Casa de r/ chão, 1.º andar e sótão na Rua Eça de 
Queirós, 34-36, em Aveiro. 


TRATA: 
PAULO MIRANDA CATARINO 
ADVOGADO 
Teleís. : 25451-22873 - AVEIRO 


VENDEM-SE 


-— no melhor local em Aveiro, 2 prédios, para 
reconstrução, com projecto aprovado, na Rua de 
João Mendonça, N.º 27 a gr. 


Recebem-se propostas na MERGANTIL AVEIRENSE, Tel. 23823 


Yy 


totalmente automática 
qualidade 


BOSCH 


ESPIRAL 


Visite já a nossa exposição. Veja os últimos modelos BOSCH — 
Máquinas de lavar loiça. 


Um auxílio seguro na conquista dos seus tempos livres. 
INFORME-SE DAS NOSSAS CONDIÇÕES ESPECIAIS. 
RUNKEL & ANDRADE 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 157 — Telef. 23629/24006 — AVEIRO 
Av. Fernão de Magalhães, 199/207 — Telef. 29067/68 - COIMBRA 
ESSA TS TE TAS E TESS To 


Preços desde 245$00 — Garantia total por um ano. 


E 
o 
o 
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À VENDA NA SUA OURIVESARIA- OU RELOJOARIA ** 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE AVEIRO 
Segundo Cartório 


CERTIFICO que, por es- 
critura de dezanove de No- 
vembro de mil novecentos e 
setenta e um, inserta de fo- 
lhas trinta e nove, verso, a 
quarenta e uma do livro de 
notas para escrituras diver- 
sas À - número quatrocentos 
e quarenta e cinco, deste 
Cartório, José da Silva Gama, 
casado, natural da Amieira, 
do concelho de Niza, e resi- 
dente na Rua do Duque de 
Loulé, número trinta e cinco, 
na cidade do Porto, cedeu a 
quota de oitocentos e vinte 
e cinco mil escudos que ti- 
nha no capital da sociedade 
comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, com 
sede na Rua do Almirante 
Candido do Reis, n.º 89, em 
Aveiro, denominada Abaste- 
cedora de Mercearias Cen- 
tral de Aveiro, Limitada, a 
Reinaldo Correia Rito, casa- 
do, natural de Cabanas, do 
concelho de Carregal do Sal, 
e residente em Aveiro, na 
Rua do Almirante Candido 
dos Reis, no n.º 60, deixando 
assim de fazer parte da re- 
ferida sociedade, 

Está conforme ao original, 


Aveiro, 11 de Dezembro 
de 1971. 
O ajudante, 
Luís dos Santos Ratola 
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DAVID DE OLIVEIRA 
Construções Givis 


Rua Dias Caimarim, 22 


ESGUEIRA-AVEIRO 


Fabricas Aleluia 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 
o DR ua O A 0] 


Rádios — Televisão 
Reparações — Acessórios 


À. Nunes Abreu 


Reparações garantidas « nos melhores preço 
Av. do Dr. L. Peixinho, 232-B-Telef. 22359 
AVEIRO 


60 CONTOS 


Trespassa-se restaurante, 
com todo o recheio, em bom 
local, com boa clientela, por 
motivo de retirada para o 
estranheiro, f 

Informa esta Redacção. 


AUMENTE A SUA VISTA 
Preferindo um bom Oculista 
OCULÍISTA VIEIRA 
Entre todos o primeiro no fornecimento de 


óculos por receita médica e para todos os fins 


OCULISTA VIEIRA 
(Óptica Médica desde 1946) 


Propriedade da OURIVESARIA VIEIRA 
Rus de Viana do Castelo, 21-—Telef. 23274-AVEIRO 


————————— Continuações 


Beira-Mar — Guimarães 


o marcador veio a funcionar aos 
61 m. q favor dos munhotos — já 
então contra a corrente do jogo, 
porquanto o domínio, nesse perio- 
do, era dos aveirenses, O tento foi 
marcado, num pontapé de recarga, 
arqueado e forte, por CUSTÓDIO 
PINTO — depois de recolher no 
peito e domanar, sem oposição, a 
oola socada por César, de modo 
defeituoso, ao tentar afastar um 
remate de Silva. 

Não esmorecendo, os beirama- 
renses entregaram-se, em bloco, 
à tentativa de recuperação, que 
viria a ser coroada de êxito total. 
Incorformados com o atraso, os 
auri-negros alteraram o seu modo 
de actuar: Inguila, até aí metido 
praticamente na linha dos defesas, 
adiantou-se no relvado, com van- 
tagem evidente para o apoio aos 
dianteiros; e a entrada, conjunta, 
de Carmo Pais, para o «miolo», e 
de Eduardo, para o ataque, resul- 
tou em pleno, Voluntariosos, ga- 
nhando todos og lances de disputa 
da bola, mercê da sua genica e do 

“seu sentido de antecipação, os 
auri-negros fizeram empalidecer 
a estrela que protegia os vimara- 
nenses e ganharam jus ao triunfo, 
alcançando em curto lapso de 
tempo, .Um. triunfo justo, irrefra- 
gável, sem mancha. 

Aos 75 m., num livre por falta 
de Costeado sobre Nelinho, 
EDUARDO arrancou um «tiro» 
forte, a meia-altura, fazendo a 
bola passar a barreira anichar-se 
nas redes, surpreendendo o guar- 
dião Gomes. Foi o empate, que 
mais ânimo trouve aos jogadores 
e ao público — que, no domingo, 
soube ser, de facto, elemento útil 
à equipa. 

Minutos volvidos, aos 80 ma 
o tento da vitória: rápida descida, 
pela esquerda, de Alemão, que ce- 
deu a bola a Eduardo, na cabe- 
ceira, onde o ariete, após bom tra- 
balho pessoal, conseguiu vencer 
a oposição de dois defesas e do 
guarda-redes vitoriano, tocando 
o esférico para diante da baliza, 
onde surgiu ADE a fazer o golo, 
sem dificuldade, com precioso e 
oportuno toque, 

A arbitragem foi correcta, im- 
parcial e isenta — num jogo, aliás, 
sem problemas: houve virilidade, 
própria dos desafios de campeo- 
nato, mas a correcção imperou 
sempre. 


Sumário Distrital 


Zona C 


Beira-Mar — Estarreja 
Gafanha — Valonguense . ... 51 
Oliveirense — Alba 


Zona D 


Fogueira — Oliveira do Bairro . 1-0 


Fermentelos — Anadia . . . 14 
Poutena — Pampllhosa . . ... 03 
JUVENIS — 9.º jornada: 

Zona A 

S. Roque — Sanjoanense . .. 1-2 
Cucujãos — Ovarense . ... 4 
Arrifanense — Espinho . ... 22 
Arouca — Feirense +... 116 
Zona B 

Avanca — Anadia. . . 2 
Gafanha — Bustelo . . .... 0.0 
Estarreja — Oliveirense . . .. &0 
Recreio — Mealhada . . ... 10 
Alba — Beira-Mar . .. ..« 32 


Andebol de Sete 


Feto (1), Rui Pimenta, Paupério 

(4), Mendonça (2), Luís Fernan- 

des e Jorge Coutinho (1). 
Exibindo-se muito aquém do 
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que pode, sobretudo na concreti- 
zação (foram desaproveitados três 
penalties...), o Beira-Mar, assim 
mesmo, ganhou por margem que 
não deixa quaisquer dúvidas, ja- 
mais estando em perigo o seu 
triunfo, apesar da resistência dos 
universitários portuenses, 

Ao intervalo, 14-10, 

'Trabalho deficiente da «dupla» 
conimbricense, especialmente no 
que respeita ao sr. Manuel Veiga 
Cruz, 


RESERVAS 
Beira-Mar, 17—C.D.U.P.,17 


Jogo dirigido pelos srs. Vito- 
rino Gonçalves e Albano Pinto, de 
Aveiro, Alinharam e marcaram: 


BEIRA-MAR — Sérgio, Velei- 


HERNÂNI 


RUA GUSTAVO PINTO BASTO, 11 
pRÓXINO DO TEATRO AvEInENSE E 


À TEL. 23595 e AVE 


TETE! foco EEÇITA 


rinho, Loura (3), Manuel Angelo 


(1), Zé-Manel, Pimentel, Matos 
(9), Lé e Vilhena, 
CD U. P.— Dr. Joaquim Le- 


mos, Nuno (3), Dr. Aníbal Justi- 
niano (5), Matos (2), Eng.” Le- 
mos, Pedro Malafaia (2), Cunha 
(4), Peres, Eng.º João Miranda, 
Zé Guilherme e Manuel Mala- 
faia (1). 

Empate aceitável, mas de certo 
modo lisonjeiro para os portuen- 
ses, O Beira-Mar denotou alguma 
inexperiência e muitos elementos 
acusaram incipiência e falta de 
rodagem — o que privou a turma 
de chegar ao triunfo; oC, D. U.P., 
com elementos de maior activida- 
de e mais jogados, valeu-se justa- 
mente desses trunfos para impe- 
dir a derrota, Ao intervalo, os lo- 
cais ganhavam por 13-10, 

Arbitragem em nível de agrado. 


PROGNÓSTICOS DO 


CONCURSO N.º 16 


DO «TOTOBOLA» 

26 de Dezembro de 1971 
1 — Barreirense — Atlético. . . .. 1 
2-— Boavista — Leixões . . .. x 
3—U. Tomar — Académica . ...X 
4 —Tirsense — Sporting. . . 2 
5— Beira-Mar — Farense . . ... 1 


6 — Setúbal — Porto 
7— Salgueiros — Lamas. . . ... 1 
8—U. Coimbra — Riopele , . . .. x 


9 — Famalicão — Penaflel . .. 1 
10— Oriental — U. Leiria... 2 
11 —C. Piedade — Nazarenos . .«.. 1 
12— Sesimbra — Montijo . .... 2 
13 — Tramagal — Sacavenense . ...1 


A casa ZIP -ZIP 


Novidades Nacionais e Estrangeiras 


VIDROS + LOUÇAS «+ ESMALTES 
*PORCELANAS «4 UTILIDADES DOMÉSTICAS 
LISTAS PARA CASAMENTO 
PRENDAS DE NATAL 


Deseja a todos os seus Exmos Clientes 


e Amigos um Feliz NATAL e Próspero 
ANO NOVO 


Rua do Tenente Resende, 60 
TELEFONE 25634 


AVEIRO, 


Promoção Desportiva nas Escolas 


tivais para marcar o arranque, 
o impulso que vai dar-se às activi- 
dades desportivas desde a idade 
escolar. 

Nesta cidade, crianças das es- 


* carros de competição 
fizeram ja o ensaio da pista 


em junho de1972 o início das provas internacionais 


Adquira já 
o seu lugar. 
Decida-se! 


14 de Novembro de 1971. Ensaio do ane! 
de velocidade do Autódromo do Estoril 
Início de uma nova era no automobilismo 
português, 


o maior empreen 


Cada vez mais próxima, portanto, a data Ir 


da abertura do Autódromo às grandes provas 
internacionais. Não deixe de estar presente | 
na insuguração oficial. marcada para Junho | 
do próximo ano. Vibre com as altas 
dos bólides das fórmulas |, Mell | 
resse, não quarde para O fim | 
ão. Garanta, desde já, a melhor 
nas bancadas do Autódromo, * | 
| 
| 


ja uma das duss modalidades que 
orcionamos... 


e to. 
das es vantagens de ser 
no Autódromo do Estoril. 

en 


Desejo receber informeções. sem 
gualquer compromisso, sobre as 
mmodabósier da comera de um 
lugar cativo no Autódromo do 
Esto, 
Nome 
o 
Tele 


Autódromo. Piscina. Auto-hotel. Restaurantes. Bares. Lojas. Auto-cinema (drive-in). 


tos de Promoção 
fer Dusomo da Bragacça, Arial 333457 


PORTO — Avenida da Boavista, 740 e Rua Pereira Reis, 16] — Telef. 40636 


NIASSA SSL SSL PLS GGI IRANI. 


colas primárias da Glória, Vera- 
-Cruz e Esgueira encheram por 
completo o Pavilhão Gimnodes- 
portivo, seguindo — com interesse 
bem traduzido pelos seus vibran- 
tes aplausos — as provas de atle- 
tismo e mini-basquetebol aí reali- 
zadas (nesta última modalidade, 
com preciosa colaboração de'atle- 
tas do Clube dos Galitos), 

O festival foi promovido pelo 
Delegado da Direcção-Geral dos 
Desportos, Eng. Branco Lopes, 
que conseguiu precioso contributo 
de duas empresas locais («Lacti- 
cínios de Aveiro» e «Supermerca- 
do Cortiço Dourado») para a ofer- 
ta, a discrição, de leite a todas as 
crianças presentes, 


AMORIM HOUEIREDO 


Médico Especialista 
0S808 E ARTICULAÇÕES 


Consultório: 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 51 


Telot. 24355 
AVEIRO 


2º, 4.8" e 6,ºº — 15 horas 


Residência 
Telef, d6210 


Vende-se ou aluga-se 


— casa, a acabar de cons- 
truir, com 4 habitações; 1.º 
e2.º andares, direito e esquer- 
do; 4 garagens e 2 armazéns 
que servem para estabeleci- 
mentos (com montras), na 
Rua D, Duarte, na Gafanha 
da Cale da Vila, 


Tratar com: Pescarias 
Rio Novo do Príncipe — Te- 
lefone 23257, AVEIRO 


). Cândido Vaz 


Médico Especialista 
DOENÇAS DE SENHORAS 
Consultas às q. e 5.º 
a partir das 15 horas 
com HORA MARCADA 


fv. De. 1. Poininho, 03-1.º E.º-Sala 3 


AVEIRO 
Telef, 24788 
RESIDÊNCIA; Telef. 22856 


TRESPASSA-SE 


—o «Botequim Talma», si- 

tuado atrás do edifício da 

da Câmara Municipal. 
Tratar no mesmo, 


PROMOÇÃO DESPORTIVA NAS ESCOLAS 


Prometemos, na semana finda, 
começar a referir nestas colunas, 
a partir de hoje, os passos que 
agora se iniciam, firmes e absolu- 
tos, e em plano nacional, no domi- 
nio da promoção desportiva nas 
escolas primárias. Assim, e pela 
autorizada pena do nosso ilustre 
colaborador Dr, Lúcio Lemos, em 
escrito inserto na primeira página, 
analisamos já um dos aspectos da 
exposição feita nesta cidade, em 
reunião de Imprensa realizada em 


3 do corrente, como noticiâmos, 
pelo Prof, Valdemar Lucas Caeta- 
no — que orienta, no Distrito de 
Aveiro, o movimento, louvável 
a todos os títulos, de que irão co- 
lher benefício imediato, a partir 
de Janeiro de 1972, dez mil crian- 
as. 
Ê Como que em jeito de ante- 
-apresentação, o último sábado in- 
tegrou-se neste Movimento Nacio- 
nal de Educação Física das Esco- 
las do Ensino Primário, denomi- 


ESTA NOITE, NA AVENIDA, O 
HIT GRANDE PRÉMIO DO NATAL 


DA GIDADE DE AVEIRO 


* Prova que, na sua curta exis- 
tência, se impôs de modo sensacio- 
nal e surpreendente, o Grande Pré- 
mio de Natal da Cidade de Aveiro 
terá, esta noite, a sua terceira edi- 
gão —a que podemos, em jogada 
de antecipação, augurar êxito ple- 
no, total, espectacular. 


De facto, a curiosa competição 
vai fazer movimentar, ao longo 
das duas faixas da nossa princi- 
pal artéria, a Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, mais de duas cen- 
tenas de atletas, representando de- 
2zenas de colectividades de varia- 
dos pontos do País. Ao longo dos 
percursos das três corridas — 
«populares» (3000 metros), «se- 
nhoras» (1000 metros) e “efilia- 
dos» (6000 metros) —, correndo 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DE BASQUETEBOLISTAS 
DO CLUBE DOS GALITOS 


No sábado, e cumprindo-se na 
integra o programa nestes colunas 
anunciado, realizou-se a jornada de 
confraternização promovida pelos 
basquetebolistas que integraram, em 
1955-1956, as turmas dos juvenis 
e dos juniores do Clube dos Gali- 
tos 

O prélio previsto efectuou-se 
no Rinque do Parque, decorrendo 
com Interesse e em clima de funda 
amizade entre todos os confraternl- 
zantes, Os «juvenis» triunfaram, 
por 35-29 (19-16 ao Intervalo), ape- 
sar da boa réplica dos »Junlores». 
Alinharam e marcaram : 

JUVENIS — Adriano Robalo (8), 
João Carvalho (4), Hernân! Campos 
(6), José Luís Pinho (15) e Manuel 
Cabral (2). 

JUNIORES — Cap. Alfredo Ro- 
drigues (4), Albertino Pereira (8), 
Arlindo Silva (9), Amilcar Bagão 
(4), Mendonça Lemos (4), Luis Ber- 
nardo e Eng.º Carretas, 


ao — 


para a vitória, ao ritmo: 
forte das suas passadas 
vigorosas comandadas 
pelo pulsar de corações 
em que moram fagueiras 
esperanças, teremos atle- 
tas com as camisolas (entre ou- 
tras) das seguintes colectividades: 
Académico de Viseu, Avintes, 
Atlética do Telheiro, Beira-Mar, 
Briosos Valboenses, Desportivo de 
Drizes (Viseu), Desportivo da 
Pasteleira, Estarreja, Gafanha, 
Galitos, Ginásio de Agueda, Flu- 
vial Vilacondense, F. O. do Porto, 
F. 0. Roxio (Granja), Molaflex, 
Ovarense, Santa Clara (Coimbra) 
e Sporting de Braga. 

Enumeramos, sômente, as ins- 
Ega registadas na Associação 

de Desportos de Aveiro até quar- 
ta-feira finda, em que, para cada 
prova, havia os seguintes concor- 
rentes: «populares» — 32; «senho- 
ras» — 42; e «filiados» — 76, Re- 
cordamos, no entanto, que as ins- 
crições só ontem se encerravam, 
pelo que se aguardava que os 
números fossem considerâvelmen- 
te aumentados. 

Resta indicar que a competição 
se iniciará pelas 21.80 horas, sen- 
do a partida dada diante da sede 
do Beira-Mar. 


º | DIVISÃO 
Resultados da 9.º jornada: 


PORTO — ACADÉMICO . .. 
SPORTING — PADROENSE . . 3214 
BEIRA-MAR — C, D. U. P. .. 2215 
V. SETUBAL — ALMADA . .. 20.3 
C. OURIQUE — BELENENSES . 19.21 
BENFICA — TÉCNICO . ... Sm 
Tabela classificativa: 


1 v. 


2145 


E. D. Bolas P. 
O 198-119 16 
1 236-147 24 
2 210-153 23 
2 202-151 23 
2 217-164 22 


Belenenses 


981 
ado RU 
Porto 970 
970 
Almada 961 


Campeonatos Distritais 


Resenha da última jornada dos 
vários torneios de basquetebol em 
curso, em organização da Associa- 
ção de Desportos de Aveiro: 


— SENIORES — 8.º jornada: 


SANGALHOS — GINÁSIO. . . 8319 
ESGUEIRA — ILLIABUM . . . 4251 
GALITOS — SANIOANENSE . . 4639 


Jogos para esta noite: 
GALITOS — GINÁSIO (80-25) 
SANGALHOS — ESGUEIRA (61-35) 
SANJOANENSE — ILLIABUM (30-42) 


— JUNIORES — 8.º jornada: 


ESGUEIRA — ILLIABUM . .. 29.23 
BEIRA-MAR — SANGALHOS . . 41.39 
Jogos para esta noite: 
GALITOS — BEIRA-MAR (72-31) 
SANGALHOS — ESGUEIRA (23.57) 
— FEMININO — 8.º jornada: 
MEALHADA — SANJOANENSE . 7.43 
ESGUEIRA — SANGALHOS . . 38.18 


Jogos para amanhã: 


GALITOS — MEALHADA (29.7) 
SANIOANENSE — ESGUEIRA (29-51) 


— JUVENIS — 3.º jornada: 
I Série 


ESGUEIRA — BEIRA-MAR. . . 39-31 
GALITOS — ILLIABUM . . .. 3633 


(No Esgueira — Beira-Mar, a vitória de- 
cidiu-se em prolongamento, depois de 27-27 
no tempo normal). 


II Série 


MEALHADA — SANJOANENSE . 22:23 
GINÁSIO — SANGALHOS. . . 21-44 


Jogos para amanhã: 


BEIRA-MAR — ILLIABUM (22-31) 
ESGUEIRA — GALITOS (34-38) 
SANIOANENSE — SANGALHOS (21.14) 
MEALHADA — GINÁSIO (38-20) 


nando-se «Dia D», E, em diversos 
pontos do Distrito (S.. João da 
Madeira, Ovar, Espinho, Sanga- 
lhos, Aveiro...) realizaram-se fes- 

Continua-na penúltima págine 


Após um período de certa per- 
turbação interna, acabam de ser 
coroadas de êxito—com o que 
todos folgamos — as várias diligên- 
clas efectuadas pelos dirigentes do 
Sporting Cluge de Aveiro no sen- 
tido de se normalizar o funciona- 
mento da sua operosa Secção de 
Ginástica, esperando-se que as 
actividades possam recomeçar no 
princípio de 1972, com todas as 
classes previstas. 

Inclusivamente, as classes pré- 
-desportiva e feminina vão reacti- 
var-se, sob a orientação do Prof. 
Dr. Resende Barbosa, actual res- 
ponsável pela Ginástica Desportiva 
do F. C. do Porto. 

Durante o periodo das Férias 
de Natal, o Sporting de Aveiro 
enviará a todos os alunos inscritos 
os novos horários das respectivas 
classes, 


DESPORTOS 


SECÇÃO DIRIGIDA POR 


ANTÓNIO LEOPOLDO 


Campeonalo acional da | Divisão 


Jogo no Estádio de Mário 
Duarte, sob arbitragem do sr. Ade- 
lino Antunes, coadjuvado pelos 
«bandeirinhas» srs. Celso de Melo 
(bancada) e Martinho de Almeida 
(peão) — todos da Comissão Dis- 
trital de Lisboa, 


Andebol de 7 


Y 


Campeonatos Nacionais 


V. Setúbal 9 4 O 5 169-201 17 
C. Ourique 9 4 O 5 181-169 17 
Técnico 9 3 1 5 2157-197 16 
Académico 9 2 2 5 158-198 15 
Beira-Mar 9 2 1 6 151-186 14 
Padroense 9 O 1 8 146-239 10 
CD. U.P.9 O O 9145-246 9 


Jogos para esta noite: 


ACADÉMICO — CG, D, U. P. 
PADROENSE — BEIRA-MAR 
ALMADA — C, OURIQUE 
TÉCNICO — SPORTING 
PORTO — V, SETUBAL 
BELENENSES — BENFICA 


e RESERVAS 
Resultados da 9.º jornada: 


PORTO — ACADÉMICO . .. 
BEIRA-MAR — C. D. U.P. .. 
V. SETUBAL — ALMADA . .. 
C. OURIQUE — BELENENSES . 
BENFICA — TÉCNICO . ... 


28-16 
1747 
15-14 
19-21 
26.13 


Jogos para esta noite: 


ACADÉMICO — C, D. U. P. 
PADROENSE —. BEIRA-MAR 
ALMADA — C. OURIQUE 
TÉCNICO — SPORTING 
BELENENSES — BENFICA 


Beira-Mar, 22—C.D.U.P.,15 


Jogo no Pavilhão Gimnodes- 
portivo, sob arbitragem dos srs. 
Manuel Veiga Cruz e António Fer- 
reira Ribeiro, de Coimbra, 

Alinharam e marcaram: 

BEIRA-MAR — Januário, Hel. 
der (5), Lacerda ,(5), Gamelas 
Machado, Mário Garcia (6), Viei- 
ra (5), Madail (1), Oliveira, 
Eduardo Maia e Malheiro. 

C. D. U. P. — Rui Martins 
(Aguiar), Madureira (6), Afredio 
Costa (1), José Duarte, Paulo 

Continua na penúltima página 


Beira-Mar, 2 
V. Guimarães, 1 


Os grupos alinharam deste 
modo: 

BEIRA-MAR — César; Jeróôni- 
mo, Marques, Soares e Severino; 
Inguila e Colorado; Nelinho, Adé, 
Alemão e Almeida. 

V. GUIMARÃES — Gomes; 
Costeado, José Carlos, Leal (ea 
-Vizela) e Osvaldinho; Manuel 
Pinto, Helder Emesto e Custódio 
Pinto; Silva, Tito e Ibraim, 


Esgotaram-se as substituições 
regulamentares: no Beira-Mar, 
aos 66 m., sairam Almeida e Co- 
lorado, entrando Eduardo e Car- 
Pais; e, no Vitória de Guimarães, 
as permutas operaram-se entre 
Leal e Cartucho, aos 83 m., e entre 
Silva e Romão, aos 86 m. 


Após um primeiro meio-tempo 
concluído sem golos, e em que o 
comando das operações pertencera 
aos visitantes (embora os beira- 
marenses se mostrassem mais 
ameaçadores, apesar do ataque 
actuar sem sentido de conjunto), 


Continua na penúltima página 


SUMARIO 
| DIVISÃO — 8.2 jornada: 
Arouca — Estarreja 


Mealhada — Oliveira do Bairro . 1.3 
Cucujães — Paços de Brandão . 0.2 


Macinhatense — Esmoriz ... .. 21 
S. Roque — Buestelo . ,... 01 
Cortegaça — Valonguense , .. 1.2 
Arrifanense — Palvense , ... 10 
Fermentelos — Recreio. , ... 14 


RESERVAS — 7.2 jornada: 


Cesarenso — Oliveirense . . ., 10 
Alba — Recreio . ...... 13 
Gafanha — Arrifanense . . ... 041 
Anadia — BeiraMar. +... 24 


JUNIORES — 11.3 jornada: 
Zona A 


Feirense — Espinho . ,....1%4 
Cortegaça — Lusitânia, . ... 24 
Ovarense — Paços de Brandão . 02 
Lamas — Esmoriz 


ARQUIVO 


Resultados da 11.º 


-BOAVISTA — BARREIRENSE 
U, TOMAR — ATLÉTICO . . 3 
BENFICA — LEIXÕES . .. 60 
TIRSENSE — ACADÉMICA. . 1-0 
BEIRA-MAR — V. GUIMARÃES 2-1 
V. SETUBAL — SPORTING . 0:0 
C. U. F. — FARENSE . .. 24 
BELENENSES — PORTO .., 32 


Mapa de pontos: 


ME 
Benfica 1 920 34.8 2 
Sporting WU 821206 18 
V. Setúbal 1731271 
Cc. u. F. 1 722 211216 
Porto 4 3-4 204341 
BEIRA-MAR 114 34 1415 11 
Farense m 425 143.10 
Tirsense 1 425 64310 
Belenenses 11 4 1 6 10:12 9 
Barreirense 1 335 11-19 9 
Boavista 1 335 1:20 9 
U. Tomar 1 326 10.14 8 
V. Guimarães 11 3 2 6 1523 8 
Académica 11317 81 7 
Atlético 13171423 7 
Leixões 1,227 10.25 6 


Próxima jornada: 
Hoje — LEIXÕES — U, TOMAR 


Amanhã 


BARREIRENSE — BELENENSES 
ATLÉTICO — BOAVISTA 
ACADÉMICA — BENFICA 

V. GUIMARÃES — TIRSENSE 
SPORTING — BEIRA-MAR 
FARENSE — V, SETUBAL 
PORTO — C. UU. F. 


DISTRITAL 


Zona B 

Avanca — Cesarense , ,... 51 
Valecambrense — Cucujãe: .20 
Arrifanense — S. Roque . ds 


Sanjoanense — Bustelo 
Continua na penúltima op 


NOVO CLUBE 
NOVO CAMPO 


Esta tarde, com inicio às 15 horas, 
é festivamente Inaugurado, em Frossos, um 
novo campo de futebol — devendo estar na 
cerimónia 'o Chefe do Distrito e diversas 
entidades civis e desportivas. 


O recinto é pertença do nóvel grupo 
Desportivo Beira-Vouga. 


Pelas 15.30 horas, haverá um jogo entre 
a Académica de Coimbra e o G, D, Beira- 
Vouga (reforçado com alguns elementos do 
Beira-Mar, designadamente os novos recru- 
tas Bacha e Marçal). 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


